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RESUMO

Foram utilizadas sessenta vacas de corte, primíparas, zebuínas, paridas, com 48 
do grupo genético Guzonel e 12 da raça Nelore, que receberam no pós-parto, 
suplementos isoenergéticos de baixo consumo à vontade e mantidas em 
pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, sendo vinte animais por 
tratamento, distribuídos uniformemente de acordo com o grupo genético, peso 
corporal, escore de condição corporal e número de dias pós-parto, onde AG: 
suplemento de baixo consumo com a inclusão de sabões de cálcio de ácidos 
graxos (gordura protegida), MI: suplemento de baixo consumo com a inclusão de 
quirera de milho e SM: somente suplemento mineral. Foi incluído quirera de milho, 
no tratamento MI, com o intuito de deixar o suplemento isoenergético em relação 
à quantidade de gordura protegida no tratamento AG. Avaliou-se o peso corporal 
das vacas (PCV) e dos bezerros (PCB) e escore de condição corporal (ECC) das 
vacas no período pós-parto, obtidos a cada 28 dias, além do efeito do sexo do 
bezerro sobre o peso corporal (PCm) e o escore de condição corporal (ECCm) 
médios das vacas e os ganhos médios diários de peso das vacas (GMDV) e 
bezerros (GMDB) e o índice de prenhez. Para aferir a produção de leite total 
(PLT), produção média diária de leite (PLm), produção de leite (PL) no período 
pós-parto, composição do leite e o efeito do sexo do bezerro na PL, foram 
utilizadas somente dez vacas de cada tratamento com menor período de dias 
pós-parto, com seis vacas do grupo genético Guzonel e quatro da raça Nelore 
(média de 24 dias) ordenhadas a cada 28 dias até 80 dias pós-parto e a cada 56 
dias pós-parto dos 80 até 192 dias pós-parto. A suplementação conseguiu 
aumentar o PC no período pós-parto das vacas dos tratamentos AG e MI os quais 
não diferiram entre si (P>0,05), sendo que o MI não diferiu do SM de108 a 136 
dias pós-parto. O GMDV do AG e MI não diferiram entre si (P>0,01), mas foram 
superiores ao SM (P<0,01) (0,352 e 0,321 vs. 0,143 kg/dia, respectivamente). O 
PCB dos tratamentos AG e MI foram semelhantes (P>0,05), no entanto, foram 
superiores (P<0,05) ao SM dos 108 até 192 dias pós-parto e, consequentemente, 
mais pesados ao desmame (192 dias de idade) (182,36, 175,23 e 148,68 kg, 
respectivamente). O GMDB dos bezerros do AG e MI, não diferiram entre si 
(P>0,06), mas foram maiores que o SM (P<0,06) (0,736 e 0,688 vs. 0,655 kg/dia, 
respectivamente). Aos 192 dias pós-parto as vacas do tratamento AG tiveram 
ECC superior (P<0,05) aos demais tratamentos. Já o PC das vacas do tratamento 
MI não diferiu do AG (P>0,05) e foi maior que o SM (P<0,05). Vacas que 
amamentaram machos tiveram menores PCV e ECC em comparação aquelas 
que amamentavam fêmeas (P<0,05) (321,48 vs. 337,22 kg e 2,04 vs. 2,14, 
respectivamente). As vacas dos tratamentos AG e MI tiveram maiores índices de 
prenhez que as vacas do SM (P<0,05) (68,48, 42,11 vs. 5,00%, respectivamente). 
As vacas que ingeriram sabões cálcio de ácidos graxos insaturados no 
suplemento alcançaram maior índice de prenhez (P<0,01). A suplementação de 
baixo consumo (AG e MI) proporcionou maior PLT (295,05 e 311,03 vs. 179,21, 
respectivamente) e PLm (1,52 e 1,61 vs. 1,11, respectivamente) quando 
comparado ao SM (P<0,05). A PL no período pós-parto teve diminuição linear em 
todos os tratamentos. A porcentagem de lactose (LAC), gordura (G), estrato seco 
total (EST) e estrato seco desengordurado (ESD) no leite se mantiveram 
constantes (P>0,05) no período pós-parto, ao contrário da proteína (PROT) que 
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aumentou (P<0,05). O teor de G no tratamento SM foi superior aos demais 
tratamentos aos 80 dias pós-parto. Já em AG encontrou-se G menor em relação 
aos demais tratamentos aos 136 dias pós-parto (P<0,05), e MI e SM diferiram 
entre si. Dos 136 dias pós-parto em diante os teores de gordura não diferiram 
entre os tratamentos (P>0,05). A inclusão de gordura protegida afetou apenas os 
teores médios de G com 1,73% vs. 1,95% e 1,95%, respectivamente, para AG, MI 
e SM, mas não alterou os demais componentes do leite analisados. A produção e 
composição do leite não foram afetadas pelo sexo do bezerro (P>0,05). Conclui-
se com este estudo que a suplementação de baixo consumo melhorou o PC, 
ECC, PCB, GMDV, GMDB, PLT e PLm, já a inclusão de ácidos graxos 
insaturados no suplemento diminuiu os teores médios de G e proporcionou maior 
ECC e índice de prenhez.

Palavras-chave: Bezerro, bovino de corte, gordura protegida, lactação, 
reprodução suplementação 



CAPÍTULO 1

1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

1.1 Influência da nutrição na produção e reprodução da vaca de corte

A vaca é considerada a categoria mais importante nos sistemas de 

produção de bovinos de corte, visto que, quando seu desempenho produtivo e 

reprodutivo é prejudicado, principalmente no pós-parto, reflete no peso pré e pós-

desmame do bezerro, no intervalo de partos, sobre os índices de prenhez e no 

período de serviço.  

A vaca primípara é mais exigente quando comparada às novilhas e 

vacas com ordem de parto superior, pois, além de atender as exigências 

nutricionais de mantença, produção de leite, recuperação da condição corporal 

(ganho de peso) no pós-parto e reprodução (manifestação de cio e gestação), a 

mesma ainda tem a necessidade de atender a exigência de crescimento, devido 

ainda não ter atingido o peso adulto. Torna-se um desafio o atendimento das 

exigências nutricionais de vacas primíparas quando se tenta alcançar a eficiência 

desta categoria, principalmente sob a forma econômica.

Segundo SHORT et al. (1990) a partição dos nutrientes utilizados pela 

vaca é priorizada seqüencialmente para metabolismo basal, atividade física, 

crescimento, reservas corporais básicas, lactação, ciclo estral, início da gestação

e acúmulo de reservas corporais adicionais, ressaltando que a prioridade de 

utilização dos nutrientes pode mudar de acordo com as funções e nível que serão 

utilizados (Figura 1).

Em regiões tropicais a subnutrição é um dos principais fatores que 

interferem no retorno da atividade reprodutiva (BORGES, 2006). A nutrição e a 

condição corporal são os principais reguladores da função ovariana de bovinos e 

a restrição alimentar por longos períodos leva à perda de reservas corporais e 

redução na pulsatilidade da secreção de GnRH e LH (BORGES, 2006).
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Figura 1 - Partição dos nutrientes na vaca (Adaptado de SHORT et al., 1990).

A condição corporal ao parto é o principal fator que regula o 

desempenho reprodutivo, pois quando não há reservas corporais disponíveis para 

a mobilização, hormônios hipotalâmicos e hipofisários não são produzidos de 

forma adequada após o parto e o ciclo estral é retardado durante a estação de 

monta (WETTEMAN, 1994).

O escore de condição corporal (ECC) é um forte indicativo do estado 

nutricional da vaca de corte, sendo importante sua avaliação em determinadas 

fases produtivas para que, se necessário, intervir nutricionalmente com o objetivo 

de evitar que durante a lactação, afete o retorno à atividade reprodutiva. Quando 

se trabalha em uma escala de ECC de 1 a 5 (1: muito magra e 5: muito gorda) é 

recomendado que ao parto as vacas apresentem ECC de 3,5 a 4 para não haver 

prejuízos no desempenho reprodutivo da vaca no pós-parto (OLIVEIRA FILHO,

2002) e ECC de 5 a 7 em uma escala de 1 a 9 (1: muito magra e 9: muito gorda).

A energia é um dos principais nutrientes requeridos por vacas em 

reprodução sendo que seu fornecimento ou disponibilização é fundamental para 

que não haja efeitos deletérios sobre o desempenho reprodutivo (SANTOS & 

AMSTALDEN, 1998). Devido a glicose ser um substrato energético importante 

para as células nervosas a sua diminuição, devido uma subnutrição, pode 
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interferir no sistema neuro-endócrino que está diretamente envolvido com o 

controle reprodutivo e produção hormonal bloqueando a manifestação de cios e 

ovulação (OLIVEIRA FILHO, 2002). Problemas reprodutivos provocados por 

restrição energética podem ser reversíveis quando a vaca é alimentada para 

ganhar peso levando a um balanço energético positivo (FERREIRA, 1993).

A baixa concentração de proteína nas pastagens tem sido o maior 

entrave no desempenho reprodutivo de vacas de corte (SANTOS & AMSTALDEN, 

1998; FUCK et al., 2000). A deficiência protéica pode causar atrofia dos órgãos 

reprodutores de novilhas e vacas adultas e diminuir as gonadotrofinas circulantes 

(LH e FSH) levando à atrofia das gônadas. Estes eventos podem também, estar 

associados à baixa digestibilidade da pastagem, em função do baixo conteúdo 

protéico, o que resulta em menor energia disponível. Isto pode ser contornado 

com suplementação protéica adequada melhorando a atividade microbiana no 

rúmen, aumentando a digestibilidade e o consumo da forragem, o que favorece o 

retorno à atividade reprodutiva (FUCK et al., 2000).

1.2 Influência dos lipídeos dietéticos na reprodução da fêmea bovina de 

corte

Os lipídeos estão presentes no corpo dos animais (10 a 40%), plantas 

forrageiras (1,5 a 3,5%) e em sementes de oleaginosas (18 a 20%) (LANA, 2005).

Do ponto de vista nutricional, os lipídeos podem ser classificados em como 

saponificáveis simples (gorduras e ceras) e compostos (glicolipídeos e 

fosfolipídeos) e insaponificáveis (terpenos, esteróides e prostaglandinas) (LANA, 

2005).

O tecido adiposo é composto por aproximadamente 90 a 98% de

triglicerídeos, os quais são constituídos por uma molécula de glicerol e três de 

ácidos graxos, sendo estes iguais ou diferentes entre si. No entanto, os 

glicerídeos dos lipídeos de origem vegetal ou óleos são basicamente formados

por mono e diagalactosil-diacil-glicerol (galactolipídeos), sendo encontrado uma 

ou duas moléculas de galactose ligada ao glicerol além do ácido graxo 

(PALQUIST & MATTOS, 2006). 
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Os ácidos graxos dos lipídeos podem, basicamente, ser divididos em 

saturados e insaturados de acordo com a tabela 1.

TABELA 1 -  Classificação dos ácidos graxos dos lipídeos.

SATURADOS INSATURADOS

Nome Fórmula Nome Fórmula

Butírico C4H8O2 Palmitoléico* C16:1 ; 9

Capróico C6 Oléico C18:1 ; 9

Caprílico C8 Linoléico C18:2 ; 9,12

Cáprico C10 Linolênico C18:3 ; 9,12,15

Laúrico C12 Araquidônico C20:4 ; 5,8,11,14

Mirístico C14

Palmítico C16

Esteárico C18

* C16:1 ; insaturação no carbono 9.

Fonte: LANA (2005)

No processo de digestão dos lipídeos pelos ruminantes há hidrólise dos 

mono, di e triglicerídeos no rúmen por bactérias lipolíticas liberando os ácidos 

graxos e um glicerol, no entanto, na hidrólise dos galactolipídeos, presentes na 

forragens verdes, são liberados um glicerol, galactose e ácidos graxos (LANA, 

2005). O glicerol é fermentado até propionato e os ácidos graxos insaturados 

ainda poderão sofrer biohidrogenação (LANA, 2005).

Na biohidrogenação, os íons de hidrogênio livres no ambiente ruminal 

se ligam a uma das duplas ligações dos ácidos graxos livres. HOWLETT et al.

(2003) mostraram que os ácidos graxos insaturados sofrem intensa 

biohidrogenação no rúmen, em torno de 90%, mudando sua configuração inicial 

com aumento expressivo da quantidade de ácidos graxos saturados que chegam 

ao intestino delgado (Tabela 2).

Geralmente, quando o teor de lipídeos na dieta de ruminantes

ultrapassa 5%, verifica-se queda na digestibilidade dos carboidratos estruturais, o 

que prejudica o aproveitamento energético das forrageiras. Os lipídeos podem 

interferir na digestão dos carboidratos estruturais no rúmen devido à formação de 
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uma película sobre os mesmos, o que impede o acesso dos microorganismos aos 

alimentos para degradá-los. Também, os ácidos graxos insaturados são

considerados tóxicos para as bactérias celulolíticas, que representam um dos 

principais grupos de microorganismos responsáveis pela fermentação de 

carboidratos estruturais no rúmen.

TABELA 2 - Consumo, fluxo duodenal e biohidrogenação ruminal de ácidos 

graxos insaturados (AGI) em novilhos ingerindo caroço de algodão 

e do grão de soja.

Item
ALIMENTO

Caroço de algodão Grão de soja integral

Consumo (g/dia)

C16:0 88,8 61,2

C18:0 15,5 28,7

C18:1 69,2 96,3

C18:2 133,3 175,9

C18:3 4,4 19,5

Total Ácidos graxos saturados 313,1 384,2

Fluxo duodenal (g/dia)

C16:0 71,2 51,1

C18:0 329,6 406,5

C18:1 16,2 18,7

C18:2 10,0 14,4

C18:3 2,2 3,6

Total Ácidos graxos saturados 430,3 497,9

Biohidrogenação (%)1 92,0 91,8

1 – Porcentagem de ácidos graxos C18 biohidrogenados.

Fonte: Adaptado de HOWLETT et al. (2003)

Alguns autores têm sugerido que os vários ácidos graxos presentes nos 

alimentos podem agir de diferentes formas na reprodução dos bovinos (THOMAS 

et al., 1997; FUNSTON, 2004). A resposta da suplementação de gorduras tem 

sido investigada por meio de medidas como peso corporal, ECC, idade à
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puberdade, intervalo parto-concepção, índice de prenhez na primeira cobertura, 

índice de prenhez, intervalo de partos, dificuldade de partos, peso ao nascimento 

e peso à desmama (FUNSTON, 2004).

A inclusão de lipídeos na dieta de ruminantes pode influenciar 

positivamente a reprodução, melhorando o balanço energético e aumentando os 

precursores de hormônios esteróides reprodutivos como a progesterona 

(MATTOS et al., 2000). A suplementação com gorduras na dieta de vacas em 

reprodução aumenta a ingestão de energia, altera a secreção de prostaglandina 

F2α (PGF2α) pelo útero, afeta a dinâmica de crescimento folicular e melhora a 

função luteal e a fertilidade (SANTOS & AMSTALDEN, 1998).

A suplementação com alimentos que sirvam como fonte lipídica tem 

sido utilizada com o intuito de atuar no organismo de forma nutracéutica, ou seja, 

influenciar nas diferentes vias metabólicas e ultimamente em hormônios que 

diretamente modulem os processos celulares ovarianos, (WILLIANS & STANKO, 

2000).

Alguns alimentos ricos em lipídeos vêm sendo utilizados e pesquisados 

na alimentação de vacas de corte com o intuito de melhorar o desempenho 

reprodutivo. Entre eles podem ser citados o farelo de arroz integral (LAMMOGLIA 

et al., 1996; LAMMOGLIA et al., 1997; DeFRIES et al., 1998; WEEB et al., 2001) 

caroço de algodão (WILLIANS, 1989; THOMAS & WILLIANS, 1996; HOWLETT et 

al., 2003), sabões de cálcio de ácidos graxos de cadeia longa (gordura protegida) 

(HIGHTSHOE et al., 1991; ESPINOZA et al., 1995; HAWKINS et al., 1995; 

FILLEY et al., 2000; MANJARREZ et al., 2003), sebo bovino (THOMAS et al., 

1997), grãos (BADER et al., 2005) e óleo de soja (RYAN et al., 1994; THOMAS et 

al., 1997; WHITNEY et al., 2000), farinha de peixe (THOMAS et al., 1997; BURNS 

et al., 2003) e sementes de girassol (FUNSTON, 2004).

O consumo de lipídeos por bovinos, particularmente de óleos de 

alimentos ricos em ácidos graxos insaturados, podem melhorar o crescimento 

folicular, a função luteal e o desempenho reprodutivo, independente do efeito 

calórico (WILLIANS & STANKO, 2000).

O ácido graxo que predomina nos lipídeos das sementes de 

oleaginosas é o ácido linoléico (C 18:2) e de plantas forrageiras é o linolênico 

(C18:3) (STAPLES et al., 1998). São poliinsaturados e considerados como ácidos 
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graxos essenciais pelo fato do organismo animal não conseguir sintetizá-los. O 

ácido linoléico é essencial nutricionalmente e o linolênico metabolicamente, pois

este pode ser produzido no organismo a partir do linoléico. O ácido araquidônico é 

sintetizado a partir do ácido linolênico (PALQUIST & MATTOS, 2006) (Figura 2).  

O ácido araquidônico é precursor da prostaglandina F2α (PGF2α), importante na 

involução uterina, processo de parto e luteólise, sendo de suma importância para 

o restabelecimento do útero no pós-parto para que a vaca possa restabelecer a 

ciclicidade estral e emprenhar novamente. 

Ácido linoléico

(C18:2)

↓ ← ∆6 Desnaturase

Ácido γ-Linolênico

(C18:3)

↓ ← Elongase

Dihomo-γ-ácido 

linolênico

(C20:3)

↓ ← ∆5 Desnaturase

Ácido araquidônico

(C20:4)

↓ ← Ciclooxigenases

PGF2α

FIGURA 2 - Esquema ilustrativo da formação da PGF2α a partir do ácido linoléico

(Adaptado de MATTOS et al., 2000).
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A produção excessiva de PGF2α pode levar à luteólise e aumentar a 

mortalidade embrionária em vacas (FUNSTON, 2004). O aumento da 

concentração de ácido linoléico e linolênico na dieta também pode inibir a 

produção de ácido araquidônico através de competição com o mesmo ou por 

inibição do complexo de enzimas Prostaglandinas H sintetase, responsáveis pela 

produção de prostaglandinas no organismo (MATTOS et al., 2000).

A progesterona é também um dos hormônios esteróides mais 

importantes relacionado com a reprodução, sendo responsável pela manutenção 

de um bom ambiente uterino para sobrevivência do embrião, através da secreção 

do “leite uterino”, mantendo-o nutrido. O colesterol é precursor de hormônios 

esteróides, como a progesterona, produzida pelo tecido ovariano através da 

captação de lipoproteínas de alta (HDL) e baixa densidade (LDL) no sangue,

pelas células ovarianas (GRUMMER & CARROLL, 1988).

A hipercolesterolemia em bovinos recebendo suplementação com 

lipídeos pode aumentar a concentração plasmática de progesterona (TALAVERA 

et al., 1985; SANTOS & ALMSTALDEN, 1998; WILLIANS & STANKO, 2000). Esta 

suplementação pode levar a aumento sérico de colesterol e HDL, o que propicia a 

ocupação por lipídeos na área esteroigênica de células do corpo lúteo e,

consequentemente, aumento da síntese de progesterona luteal (TALAVERA et 

al.,1985; HAWKINS et al., 1995) (Figura 3).

FIGURA 3 - Micrografia eletrônica mostrando células luteais pequenas (SLC) e 
grandes (LLC) de vacas recebendo dietas sem (2a) e com SCAG (2b). C = 
capilares; setas = gotículas de lipídeos; aumento: 2500x (HAWKINS et al., 1995).
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Assim tem-se observado que a resposta animal à inclusão de fontes 

lipídicas na dieta parece ser dependente do escore de condição corporal (ECC), 

idade (ordem de parto), disponibilidade de nutrientes na dieta e tipo de lipídeos 

suplementados (FUNSTON, 2004).

1.2.1 Suplementação lipídica com sabões de cálcio de ácidos graxos

insaturados (SCAG) e desempenho reprodutivo de vacas de corte 

Os SCAG são produzidos por meio da ligação de sais de cálcio aos 

ácidos graxos formando sabões de cálcio, que impedem a biohidrogenação dos 

ácidos graxos insaturados no rúmen. Quando os SCAG chegam ao abomaso 

ocorre liberação dos ácidos graxos, devido ao menor pH em relação ao rúmen, 

ficando livres para serem absorvidos no duodeno. 

Com o uso dos SCAG é possível aumentar a densidade energética da 

dieta de ruminantes, especialmente de vacas de alta produção leiteira, sem 

prejudicar a digestão dos carboidratos estruturais da dieta.

O desenvolvimento de produtos comerciais baseado em SCAG 

ofereceu aos produtores um método para aumentar a densidade energética da 

dieta sem prejudicar a utilização de forragens pelo bovino (ESPINOZA et al., 

1995). O uso de SCAG serve também como fonte de ácidos graxos 

poliinsaturados (ácido linoléico e linolênico) essenciais para a produção de 

PGF2α, a qual auxilia no restabelecimento do aparelho reprodutor da vaca após o 

parto, além de sua importância na manutenção do ciclo estral (MATTOS et al., 

2000). Estes ácidos graxos aumentam o colesterol sérico e, consequentemente, a 

progesterona, hormônio importante para a manutenção da gestação (HAWKINS 

et al., 1995).

MANJARREZ et al. (2003) forneceram 4 kg de suplemento/vaca/dia,  

com ou sem a inclusão de 400 g/dia de SCAG, para vacas zebuínas no período 

pós-parto até a manifestação do segundo cio, observaram redução do período de 

anestro. ESPINOZA et al. (1995) suplementaram dietas de vacas taurinas com 1 

kg de suplemento/vaca/dia por 105 dias, iniciando aos 60 dias pré-parto, incluindo 

ou não 125 g/dia de SCAG e, observaram maiores níveis de colesterol sérico no 
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lote de vacas receberam SCAG (186,8 vs. 146,2 mg/dl), maior porcentagem de 

vacas em cio, de 30 a 90 dias pós-parto (38 vs. 22%), e maior índice de gestação 

aos 80 dias pós-parto (62,5 vs. 37,5%).

No estudo de PETIT & BERTHIAUME (2006) não se alcançou melhoria 

nos índices de prenhez de vacas e novilhas que ingeriram 600 g de 

suplemento/animal/dia com a inclusão de SCAG e recebendo silagem de capim,

em relação ao grupo controle que não teve a inclusão do SCAG no suplemento.

OLIVEIRA et al. (2007a) compararam dois grupos de vacas zebuínas 

solteiras ingerindo uma mistura mineral, com ou sem a presença de ácidos graxos 

insaturos e submetidas à inseminação artificial em tempo fixo (IATF), 30 dias após 

o início do consumo das misturas minerais, seguido por inseminação nos 

próximos 30 dias após a IATF, dos animais que tiveram sinais de cio. Após este 

período todos os animais foram submetidos ao repasse com touro por mais 30 

dias. No referido estudo não houve diferença dos dois tratamentos na taxa de 

prenhez final (76,36 vs. 77,06%). No entanto, o lote que recebeu ácidos graxos na 

mistura mineral teve maior índice de prenhez (67,92 vs. 52,29%) após as

inseminações artificiais (IATF + 2ª inseminação artificial), ou seja, foi possível 

emprenhar um número maior de vacas em período mais curto quando houve o 

consumo de ácidos graxos insaturados pelas mesmas.

HIGHTSHOE et al. (1991) suplementaram vacas Simental no pós-parto 

com e sem SCAG e observaram que houve aumento da concentração sérica de 

colesterol, acompanhado de aumento do hormônio luteinizante (LH) e  

progesterona durante o primeiro ciclo estral pós-parto para o grupo de vacas que 

ingeriram a gordura protegida (SCAG).

O fornecimento de 0,230 kg/dia/animal de SCAG, por 30 dias pós-parto, 

para vacas primíparas cruzadas Hereford-Angus não foi suficiente para que 

houvesse uma melhoria de fertilidade. No entanto, observou-se que aumentou os 

níveis séricos de ácido linoléico e de PGF2α no início do período pós-parto 

(FILLEY, et al., 2000). O uso de SCAG em vacas primíparas de corte também foi

testado por HAWKINS et al. (1995) que forneceram no período de 100 dias pré-

parto até o terceiro cio pós-parto 0,57 kg/animal/dia de SCAG, onde puderam 

observar maiores concentrações de colesterol sérico e progesterona em relação 

ao grupo testemunho que não consumiu SCAG.
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1.2.2 Suplementação com ou sem SCAG e outras fontes lipídicas pós-parto 

e desempenho produtivo de vacas primíparas e bezerros na fase de pré 

desmame

A melhoria do plano nutricional de vacas de corte no pós-parto é de 

fundamental importância, pois é o período de maior exigência nutricional dentro 

de seu ciclo produtivo. Dentre as ferramentas que podem levar a aumentar os 

índices produtivos de uma vaca esta a suplementação, seja concentrada ou 

volumosa. 

No entanto, NICODEMO et al. (2004) forneceram suplemento protéico-

energético no período da seca para vacas Nelore, mantidas em  Brachiaria 

brizantha, na proporção de 0,55% do peso vivo não obtiveram diferenças 

significativas no ganho de peso e condição corporal, comparado às vacas que 

receberam apenas mistura mineral e nem no peso ao parto e à desmama dos 

bezerros. Vacas Guzerá suplementadas numa proporção de 0,25% PV aos 112 

dias pós-parto tiveram maior peso vivo e ECC em relação às vacas que ingeriram 

apenas mistura mineral, sem diferenças nos índices de prenhez entre os 

tratamentos (GODOY et al., 2004).

Vacas primíparas Angus x Hereford com baixo ou moderado ECC ao 

parto, quando suplementadas para alcançar alto ganho de peso (0,900 kg/dia)  

ganharam mais peso corporal e ECC que vacas suplementadas para menores 

ganhos de peso (0,450 kg/dia) independente do ECC ao parto, além de 

apresentarem maior índice de prenhez, isso mostra que melhores planos 

nutricionais após o parto leva a maior ganho de peso e melhoria da condição 

corporal e do desempenho reprodutivo de vacas primíparas (CICCIOLI et al., 

2003).

A ingestão de suplemento por vacas de corte com a inclusão de SCAG 

(125 g/dia/vaca) durante 105 dias, iniciando 60 dias antes do parto, aumentou o 

peso e o ECC, assim como o desempenho das crias, que mostraram maior peso 

ao desmame, além de ter encurtado o período entre o parto e a confirmação da 

no da nova prenhez (ESPINOZA et al., 1995). Situação contraditória à encontrada 
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por VILELA et al. (2002) que, mesmo fornecendo 700 g de SCAG (MEGALAC®),

não detectaram diferenças no peso corporal de vacas leiteiras no terço inicial da 

lactação. Já FILLEY et al. (2000) observaram aos 150 dias pós-parto melhoria do 

ECC de vacas de corte primíparas taurinas consumindo ou não 0,270 kg/dia de 

SCAG (MEGALAC®), sem maiores efeitos no peso corporal dos bezerros, vacas e 

no desempenho reprodutivo.

A suplementação para vacas de corte com dietas ricas em lipídeos 

(ácido linoléico e oléico), não alterou a produção e a composição do leite,o 

desempenho produtivo e reprodutivo das vacas e nem o ganho de peso dos 

bezerros até 60 dias pós-parto (LAKE et al., 2006). WEBB et al. (2001) testaram a

suplementação lipídica para vacas Brahman pluríparas por meio da inclusão de 

farelo de arroz na dieta, não observaram efeitos sobre o peso e escore de

condição corporal das vacas e peso corporal dos bezerros.

LAMMOGLIA et al. (1996) forneceram dietas isoenergéticas para vacas 

primíparas Brahman com concentrações crescentes de lipídeos (3,74%, 5,20% e 

6,55%) de 14 dias antes do parto até 21 após e não verificaram diferenças no 

peso corporal e ECC.

1.3 Produção e composição do leite de vacas de corte

A produção de leite da vaca de corte é de extrema importância, pois

esse é utilizado com o objetivo de atender a exigência nutricional do bezerro o 

que reflete no seu desenvolvimento (RESTLE et al., 2005) e consequentemente 

no seu peso à desmama (OLIVEIRA et al., 2007b). A produção de leite da vaca e 

ganho de peso do bezerro, apresentam maior correlação quando as vacas 

recebem suplementação no período de aleitamento, principalmente na limitação 

de forragem qualitativa e quantitativamente (OLIVEIRA et al., 2007b).

O grupo genético (RESTLE et al., 2003; OLIVEIRA et al., 2007b), idade 

da vaca ou ordem de parto (RESTLE et al., 2003; CERDÓTES et al., 2004; 

PIMENTEL et al., 2006), plano nutricional (BROWN et al., 1993; BUSKIRK et al., 

1995; BROWN et al., 1996; QUADROS & LOBATO, 1997; ESPASANDIN et al., 

2001; LALMAN et al., 2000; CERDÓTES et al., 2004) e sexo do bezerro 
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(ZAMPERLINI et al., 2007) são os principais fatores que podem interferir na 

produção de leite da vaca de corte.

Vacas zebuínas apresentam menor produção de leite que vacas 

taurinas ou mestiças. OLIVEIRA et al. (2007b) comparando a produção média de 

leite na lactação de vacas das raças Nelore e mestiças (½ Simental x ½ Nelore e 

½ Limousin x ½ Nelore) observaram maiores produções para as mestiças em 

relação às zebuínas (3,7; 6,77 e 4,91 litros/dia, respectivamente). Em outro 

estudo avaliando a produção de vacas mestiças ½ Charolês x ½ Nelore ou ½ 

Nelore x ½ Charolês, a produção de leite foi superior quando comparada às raças 

puras utilizadas nos cruzamentos, sendo que a produção de leite entre as raças 

puras (Nelore e Charolês) não diferiram (3,76 vs. 3,11 litros/dia, respectivamente) 

(CERDÓTES et al., 2004). 

No entanto, RESTLE et al. (2003) não encontraram diferenças entre a 

produção de leite de vacas Charolês e Nelore (4,50 vs. 4,28 litros/dia). Estes 

dados são concordantes com os de BROWN et al. (1993) que não encontraram 

diferença entre a produção de leite de vacas das raças Angus e Brahman. Isto 

evidencia que algumas raças taurinas de corte não apresentam potencial de 

produção de leite maior que vacas zebuínas, quando mantidas nas mesmas 

condições ambientais.

A idade da vaca tem influência sobre o crescimento do tecido mamário. 

Por isso, no início da vida produtiva da vaca sua produção de leite é menor,

atingindo o pico de produção máxima entre os quatro e oito anos de idade e 

decrescendo quando alcança uma idade  mais avançada (> 9 anos de idade). 

Em estudo realizado por CERDÓTES et al. (2004) vacas jovens e 

adultas (três a oito anos idade) tiveram maior produção de leite que vacas 

primíparas e velhas (3 anos e com ou mais de nove anos de idade, 

respectivamente). RESTLE et al. (2003) também confirmaram que vacas adultas, 

mantidas em pastagem cultivada melhoradas, produziram mais leite que vacas 

jovens e velhas (5,61 vs. 5,00 e 3,77 litros/dia, respectivamente).

A produção média de leite durante a lactação de vacas Hereford 

pluríparas e primíparas em sistema de produção extensivo no estado do Rio 

Grande do Sul foi de 6,01 vs. 4,76 kg/dia, respectivamente (PIMENTEL et al., 
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2006), confirmando que mesmo em condições mais severas de alimentação as 

pluríparas se sobressaem às primíparas.

A alimentação ou plano nutricional de vacas de corte exerce forte 

influência sobre a produção de leite. Vacas mantidas em pastagens cultivadas de 

inverno ou verão, no período pós-parto, produziram mais leite quando 

comparadas às vacas manejadas em pastagens nativas, independente da ordem 

de parto ou idade (RESTLE et al., 2003). CERDÓTES et al. ( 2004) verificaram 

maior produção de leite (3,85 vs. 3,25 litros/dia) quando as vacas Nelore foram 

suplementadas no pós-parto com com farelo de arroz na proporção de 0,70% do 

peso corporal, assim como, melhor composição do leite em relação às vacas 

Charolês (proteína – 3,16 vs. 2,86%; extrato seco total – 12,52 vs. 11,46% e 

estrato seco desengordurado – 8,87 vs. 8,49%) . A lotação da pastagem também 

teve influência sobre a produção de leite em vacas Hereford puras e mestiças,

quando submetidas a duas lotações (0,8 e 0,6 equivalente vaca/ha), em 

pastagens nativas com produções respectivas de 5,52 vs. 6,39 kg/dia (QUADROS 

& LOBATO, 1997).

Mesmo que uma vaca de corte não diminua sua produção leiteira em 

condições de escassez alimentar para atender sua exigência, a mesma sofrerá

perda de peso ou ECC para manter a produção de leite. Vacas Nelore em 

diferentes sistemas de alimentação (manejo tradicional e intensivo) não diferiram 

quanto a produção de leite. No entanto, as vacas manejadas de forma tradicional,

com pior plano alimentar perderam mais peso comparado ao sistema mais 

intensivo (ESPASANDIN et al., 2001). 

O aumento da concentração de energia na dieta no pós-parto de vacas 

Angus puras e mestiças provocou aumento da produção de leite, melhoria no 

ganho de peso, ECC e diminuiu o intervalo de partos e a manifestação da 

primeira fase luteal normal (LALMAN et al., 2000). Além do aumento na produção 

de leite, outros pontos podem ser melhorados no desempenho pós-parto quando 

há melhor atendimento das exigências nutricionais da vaca de corte neste 

período.

O sexo do bezerro pode exercer influência na produção de leite de 

vacas de corte, pois o macho apresenta tamanho corporal maior que a fêmea,

demandando maior quantidade de alimento para suprimento de suas exigências 
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nutricionais, sendo então um possível estímulo à vaca para aumentar a secreção 

de leite devido ao aumento das mamadas. Estudo de RESTLE et al. (2003) 

mostrou que a produção média de leite entre as diferentes ordens de parto não foi 

influenciada pelo sexo do bezerro, apesar de vacas velhas (nove ou mais anos de 

idade) com bezerro macho ter produzido mais leite, ocorrendo o inverso com 

vacas jovens (3-4 anos de idade). Em vacas Nelore a amamentação de bezerros 

levou a maior produção de leite do que com bezerras ao pé (3,30 vs. 2,87 kg/dia)

(ZAMPERLINI et al., 2007). A composição do leite dessas vacas foi 4,30%, 

4,22%, 4,38% e 11,22% de proteína, gordura, lactose e extrato seco, 

respectivamente (ZAMPERLINI et al., 2007).

Vários autores têm demonstrado que vacas zebuínas apresentam leite 

com maior concentração de nutrientes em comparação às vacas taurinas 

(BROWN et al., 1993; RESTLE et al., 2003; CERDÓTES et al., 2004).

Apesar de terem produção semelhante de leite vacas Brahman tiveram 

maior porcentagem de gordura no leite quando comparadas a vacas Angus (3,58 

vs. 2,90%, respectivamente) (BROWN et al., 1993). Fato este também observado 

por RESTLE et al. (2003) que compararam a composição do leite de vacas Nelore

com vacas Charolês (gordura – 4,93 vs. 4,35%;  extrato seco total – 13,81 vs. 

13,07%; extrato seco desengordurado – 8,91 vs. 8,74% e; lactose – 5,14 vs. 

4,94%). Em outro estudo, vacas Nelore produziram leite com melhor qualidade 

em vários componentes (proteína – 3,16 vs. 2,86%; extrato seco total – 12,52 vs. 

11,46% e; extrato seco desengordurado – 8,87 vs. 8,49%) em relação às vacas 

Charolês (CERDÓTES et al., 2004).

O aumento da densidade energética de 1,80 até 2,70 Mcal/kg MS da 

dieta de vacas primíparas taurinas (Angus e mestiças Angus) aumentou 

linearmente a porcentagem de proteína no leite. Com relação à porcentagem de 

gordura, houve resposta quadrática ocorrendo decréscimo quando ultrapassou a 

densidade de 2,40 Mcal/kg MS, possivelmente devido à diminuição da relação 

acetato: propionato no rúmen a patamares que impediram a máxima síntese de 

gordura pelo úbere (LALMAN et al., 2000). Neste caso, o aumento da ingestão de 

energia por uma vaca, pela inclusão de grãos, afetou negativamente os teores de 

gordura do leite. No entanto, os teores de proteína se elevar devido ao aumento 



16

da proteína microbiana, elevando seu fluxo do rúmen para o abomaso e intestino 

delgado. 

Os componentes do leite oscilam ao longo da lactação de vacas de 

corte. MARSTON et al. (1992) verificaram alterações dos componentes do leite de 

vacas Angus e Simental ao longo de três estágios de lactação (60, 106 e 194 

dias), com diminuição significativa nos teores de gordura (26,27 e 8,20%) e 

aumento nos teores de proteína (4,01 e 4,80%) e lactose (3,07% e 5,08%), sendo 

que somente as vacas Angus tiveram aumento significativo nos teores de sólidos 

(7,6%). RESTLE et al. (2003) avaliaram os componentes do leite de vacas de 

corte e também obtiveram comportamento semelhante sendo que os teores de 

gordura e extrato seco total mostraram comportamento linear em vacas Charolês 

e quadrático em vacas Nelore e o extrato seco desengordurado e lactose foram 

linear e quadrático, respectivamente, em ambas as raças. 

Os objetivos com este trabalho foram:

 Avaliar os efeitos de suplementos de baixo consumo com a inclusão de SCAG 

e do sexo do bezerro sobre o peso e escore de condição corporal de vacas 

primíparas zebuínas no período pós-parto;

 Avaliar o efeito de suplementos de baixo consumo com a inclusão de SCAG, 

sobre o índice de prenhez de vacas primíparas zebuínas no período pós-parto;

 Avaliar a produção e composição do leite de vacas primíparas zebuínas

submetidas a suplementação de baixo consumo com a inclusão de SCAG,

bem como o efeito do sexo do bezerro sobre essas variáveis.
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CAPÍTULO 2

Desempenho produtivo e reprodutivo de vacas primíparas zebuínas de corte 

e seus bezerros consumindo suplementos de baixo consumo com a 

inclusão de ácidos graxos insaturados no período pós-parto

RESUMO

Foram utilizadas vacas primíparas, zebuínas, paridas que receberam, no pós-
parto, suplementos de baixo consumo isoenergéticos, em pastagem de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu, com vinte vacas por tratamento, em delineamento 
inteiramente casualizado, onde AG: suplemento de baixo consumo (SBC) com 
inclusão de gordura protegida, MI: SBC com a inclusão de quirera de milho e SM:
somente suplemento mineral. Avaliou-se o peso corporal das vacas (PCV), dos 
bezerros (PCB) e o escore de condição corporal (ECC) das vacas no período pó-
parto, a cada 28 dias, efeito do sexo do bezerro no PC médio (PCm) e no ECC 
médio (ECCm) das vacas, o ganho diário médio de peso das vacas (GMDV) e 
bezerros (GMDB) e o índice de prenhez (IP). A suplementação aumentou o PC 
das vacas do AG e MI sem diferença entre si (P>0,05), já o MI não diferiu do SM
de108 a 136 dias pós-parto (P>0,05). O PCB do AG e MI não diferiram (P>0,05) 
entre si e foram superiores (P<0,05) ao SM dos 108 até 192 dias pós-parto e, 
consequentemente, mais pesados ao desmame. As vacas do AG tiveram ECC 
superior (P<0,05) aos demais tratamentos de 80 até 192 dias pós-parto. O GMDV 
do AG e MI não diferiram entre si (P>0,05) e foram superiores ao SM (P<0,05). O 
GMDB do AG e MI foram semelhantes (P>0,06), e maiores que SM (P<0,06). 
Vacas que amamentaram machos tiveram menores PCV e ECC em relação as
amamentavam fêmeas (P<0,05). As vacas do AG obtiveram maior IP (P<0,01).

Palavras-chave: Escore de condição corporal, peso corporal, sabões de cálcio de 
ácidos graxos, suplementação, primípara

ABSTRACT

Were used primiparous cows, zebuine, calved than received in the postpartum
period, low intake isoenergetic supplements, in pasture of Brachiaria brizantha cv. 
Marandu, with twenty cows per treatment in a randomized design, where FA: the 
low intake supplement (LIS) with inclusion of protected fat, CO: LIS with the 
inclusion of meal corn and MS: only mineral supplement. Evaluated the body 
weight of cows (BW) of calves (BWC) and body condition score (BCS) of cows in 
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the postpartum period, at every 28 days, effect of sex of calf in the BW medium 
(BWm) and in the BCS medium (BCSm) of cows, the average daily weight gain of 
cows (ADWG) and calves (ADWGC) and pregnancy rate (PR). The 
supplementation increased the BW of the cows in FA and CO without difference 
between them (P> 0.05), already the MI did not differ from SM de108 to 136 days 
postpartum (P> 0.05). The BWC of FA and CO did not differ (P> 0.05) among 
them and were higher (P <0.05) than the MS 108 until 192 days postpartum, and 
heavier at weaning. The cows of FA had BCS higher (P <0.05) than the other 
treatments from 80 to 192 days postpartum. The ADWG of FA and CO did not 
differ among them (P> 0.05) and were higher than SM (P <0.05). The ADWGC of 
FA and CO were similar (P> 0.06), and higher than SM (P <0.06). Cows that 
nursing males had lower BWm and BCSm that those nursing females (P <0.05). 
The cows of FA had higher PR (P <0.01).

Keywords: body condition score, body weight, calcium soaps of fatty acids, calf,
supplementation, primiparous cow.
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INTRODUÇÃO

O uso de tecnologias que venham contribuir para o desenvolvimento da 

bovinocultura de corte é de fundamental importância. A suplementação é uma 

ferramenta essencial em sistemas de produção a pasto, principalmente em 

períodos de escassez de forrageiras e ainda pode ser utilizada em situações 

fisiológicas em que determinadas categorias animais demandem maior consumo 

de nutrientes.

Vacas primíparas de corte são mais exigentes, pois, além das 

exigências de mantença, lactação e reprodução, devem ainda atender ao seu 

crescimento, para que o mesmo não seja prejudicado. A nutrição é um dos fatores

primordiais que interferem nos sistemas de produção de bovinos de corte,

principalmente na fase de cria, o que afeta o desempenho da vaca e o 

crescimento do bezerro.

A melhoria do plano nutricional no período pós-parto de vacas de corte 

leva a maior ganho de peso e melhor recuperação do escore de condição corporal 

(ECC) (LOBATO et al., 1998; CICCIOLI et al., 2003; GODOY et al., 2004), além 

de melhorar o desempenho dos bezerros (ESPASANDIN et al., 2001; RESTLE et 

al., 2004; LAKE et al., 2006; RESTLE et al., 2005).

A suplementação pós-parto contribui positivamente para o desempenho 

de vacas de corte primíparas, seja na forma de forragem ou de outras fontes 

alimentares. A inclusão de lipídeos na suplementação de vacas no pós-parto vem 

sendo objeto de estudo por vários pesquisadores (ESPINOZA et al.,1995; 

BONNETTE et al., 2001; LAKE et al., 2006; PETIT & BERTHIAUME, 2006; 

OLIVEIRA et al., 2007a).

No Brasil algumas empresas do ramo de nutrição animal têm feito a 

inclusão de sabões de cálcio de ácidos graxos (SCAG), rico em ácidos graxos 

insaturados, na forma de gordura protegida, no suplemento mineral. Poucos 

estudos foram realizados com o intuito de avaliar o desempenho de vacas de 

corte em lactação e seus bezerros. O estudo do efeito da inclusão de SCAG na 

alimentação de vacas de corte é realizado há vários anos em outros países

(HIGHTSHOE et al., 1991; ESPINOZA et al., 1995; HAWKINS et al., 1995; 

FILLEY et al., 2000; MANJARREZ et al., 2003). A inclusão de SCAG na dieta de 
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vacas primíparas leva à melhoria do peso corporal e ECC ao longo dos dias pós-

parto (FILLEY et al., 2000). Vacas primíparas que ingerem suplementos com 

maior concentração de ácido linoléico modificam seu metabolismo lipídico, com

diminuição da gordura do leite e aumento do ECC ao longo do período pós-parto

(BOTTGER et al., 2002). O uso de fontes lipídicas ricas em ácidos graxos 

insaturados pode ser interessante pelo fato de promover aumento da condição 

corporal.

Dentre os vários fatores que influenciam o crescimento e peso dos

bezerros estão a nutrição e a genética. O desempenho de filhos de vacas 

submetidas a um plano nutricional adequado é maior que o de filhos de vacas em 

situação alimentar insuficiente (RESTLE et al., 2004; RESTLE et al., 2005). 

A inclusão de fontes ricas em ácido oléico e linoléico melhora o 

desempenho produtivo e reprodutivo de vacas de corte (DeFRIES et al., 1998). 

Alguns autores têm demonstrado melhorias no índice de prenhez de vacas 

taurinas (ESPINOZA et al., 1995) e zebuínas (OLIVEIRA et al., 2007a) que 

consumiram SCAG, sendo que em algumas situações este efeito pode não ser 

observado (FILLEY et al., 2000; PETIT & BERTHIAUME, 2006)

Os objetivos com este estudo foram avaliar o efeito do consumo de 

suplemento de baixo consumo com a inclusão de SCAG sobre o peso corporal, 

ECC e ganho médio diário de peso de vacas de corte primíparas zebuínas e 

sobre o ganho médio diário de peso e peso corporal de bezerros no período pós-

parto, além do efeito do sexo do bezerro sobre o peso e escore de corporal  das 

vacas, bem como, sua influência no desempenho reprodutivo.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na fazenda Barra Bonito situada no município de 

Piraquê, na região norte do estado do Tocantins, no período de novembro de 

2006 a maio de 2007. A precipitação pluviométrica no referido período foi de 1033 

mm. Os dados pluviométricos e de temperatura do período podem ser observados 

na Tabela 1 (AGRITEMPO, 2007). 

TABELA 1 - Dados pluviométricos, temperatura média, temperatura mínima e 

máxima durante o período experimental.

Meses Precipitação 

(mm)*

Temperatura 

média (°C)**

Temperatura 

mínima (°C)**

Temperatura 

máxima (°C)**

Novembro/06 0 26,35 21,00 31,70

Dezembro/06 0 26,85 21,90 31,80

Janeiro/07 79 26,65 22,20 31,10

Fevereiro/07 544 26,85 21,80 31,90

Março/07 158 26,85 21,60 32,10

Abril/07 252 26,05 20,90 31,20

Maio/07 0 23,55 18,20 28,90

Fonte: *Dados da Propriedade; **AGRITEMPO (2007).

Foram utilizadas 60 novilhas, sendo 48 mestiças Guzonel (½ Guzerá x 

½ Nelore), emprenhadas de touro Limousin e 12 Nelore, emprenhadas de touro 

Nelore, com idade média de 36 meses. 

Utilizou-se como critério de distribuição nos tratamentos o número de 

dias pós-parto, peso corporal (PC), escore de condição corporal (ECC) e o grupo 

genético das vacas.

As vacas foram distribuídas em três tratamentos com 20 repetições 

cada, sendo:

AG - Suplemento de baixo consumo com gordura protegida;

MI - Suplemento de baixo consumo sem gordura protegida;

SM - Suplemento mineral.
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A composição dos suplementos utilizados no experimento podes ser 

observado na Tabela 2.

TABELA 2 - Ingredientes e composição nutricional dos suplementos de baixo 

consumo e do sal mineralizado.  

TRATAMENTOS
AG MI SM

Ingredientes -------------------------------- % -------------------------------
Gordura protegida1 3,00 - -
Quirera de milho - 8,20 -
Amiréia 52 7,50 7,50 -
Suplemento mineral 89,50 84,30 100,00

Nutrientes3 -------------------------------- % -------------------------------
NDT 9,65 9,67 -
PB 11,28 12,00 -
NNP 97,12 97,12 -
Ácido linoléico 1,290 0,216 -
Ácido linolênico 0,085 - -

Suplemento mineral -----------------------------  g/kg  ------------------------------
Cálcio 162,51 144,00 120,00
Fósforo 68,76 67,50 88,00
Enxofre 16,40 16,40 12,00
Sódio 105,20 105,20 126,00
Magnésio 24,00 24,00 -

----------------------------  mg/kg  ----------------------------
Cobalto 80,00 80,00 55,00
Cobre 1600,00 1600,00 1530,00
Iodo 72,00 72,00 75,00
Manganês 1600,00 1600,00 1300,00
Selênio 16,00 16,00 15,00
Zinco 4216,00 4216,00 3630,00
Ferro - - 1800,00

-------------------------------- % -------------------------------
Vitamina A 0,001 0,001 -
Vitamina E 0,002 0,002 -

1- Megalac-E ®: Sabões de cálcio ligados a ácidos graxos; 2- Amiréia: (52% uréia + 48% Milho); 

3- Valores calculados (ROSTAGNO et al., 2005; MAGALHÃES et al., 2006).

Os animais de cada tratamento foram colocados em um dos três 

piquetes de 14,50 ha formados por Brachiaria brizantha cv. Marandu com lotação 

de 1,30 UA. Os suplementos de baixo consumo foram formulados e misturados 
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todos seus ingredientes para que a composição mineral- vitamínica fosse 

semelhante, sendo acrescentados 8,20% de quirera de milho no tratamento MI 

com o propósito de torná-lo isoenergético em relação ao tratamento AG. A 

suplementação teve início quando as vacas estavam em média com 34 dias pós-

parto, sendo disponibilizados os suplementos até 192 dias pós-parto. 

Numa área restrita para suplementação foram disponibilizadas linhas de 

cocho com 0,50 m por animal, sendo a suplementação fornecida à vontade e os 

cochos reabastecidos à medida que o suplemento era consumido. Para evitar 

uma possível falta de suplemento, os cochos eram vistoriados diariamente. A 

altura dos cochos foi ajustada de modo que fosse impedido o acesso dos 

bezerros aos suplementos.

A estimativa do consumo de suplemento diário foi obtida pela divisão da 

quantidade oferecida no período pelo número de dias de suplementação e pelo 

número de animais.

No primeiro dia experimental (aos 24 dias pós-parto, em média) e a

cada 28 dias até 192 dias pós-parto, todas as vacas e bezerros foram pesados e 

realizadas avaliação do ECC das vacas. A avaliação do ECC foi feita em uma 

escala que variou de 1 a 5 (1: muito magra; 2: magra; 3: moderada; 4: boa; 5: 

gorda), segundo BAVERA & PEÑAFORT (2005), por um único técnico durante 

todo período experimental.

O pasto dos piquetes foi amostrado segundo metodologia de 

FAVORETTO (1993). O material foi separado em lâmina foliar e haste para 

análise bromatológica e estimativa da quantidade de massa seca total, de haste e 

de folhas na área. As análises de Matéria Seca (MS), Proteína Bruta (PB), Cinzas 

(Cz), Celulose (Cel), Fibra em Detergente Neutro (FDN) e Fibra em Detergente 

Ácido (FDA) foram realizadas segundo SILVA & QUEIROZ (2002), no Laboratório 

de Bromatologia do departamento de Biologia e Zootecnia da Faculdade de 

Engenharia de Ilha Solteira/UNESP.

Depois de 28 dias do início do período experimental, foi colocado um 

touro Limousin por tratamento, aptos para reprodução, após prévio exame 

andrológico, conformada numa relação touro:vaca de 1:20, que permaneceram

até o fim do período experimental. 
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O diagnóstico de prenhez foi realizado por avaliação retal após 60 dias 

do final do período experimental. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo a 

análise de variância realizada pelo PROC GLM do SAS (2001) e a comparação 

das médias pelo LSMEANS, sendo somente as médias da variável peso corporal 

das vacas comparadas pelo teste de Tukey. O modelo matemático foi o seguinte:

Y= μ + Si + Pej+ A(kj) + Pbl + Sxm + SPeij + eijklm

onde:

Yijklm = Conjunto das variáveis dependentes; μ = média geral de todas as 

observações; Si = efeito da i-ésima suplementação (i = AG, MI, SM); Pej = efeito 

do j-ésimo período de avaliação (j = 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7); A(kj) = efeito do k-ésimo 

animal dentro do j-ésimo período de avaliação; Pbl = efeito do l-ésimo peso do 

bezerro; Sxm = efeito do m-ésimo sexo do bezerro (m = macho, fêmea); SPeij = 

interação entre a i-ésima suplementação e o j-ésimo período de avaliação; eijklm = 

erro aleatório residual.

Para a variável peso corporal de bezerro foi utilizado o seguinte modelo 

matemático:

Y= μ + Si + Pej+ A(kj) +  Sxl + SPeij + eijkl

onde:

Yijklm = Conjunto das variáveis dependentes; μ = média geral de todas 

as observações; Si = efeito da i-ésima suplementação (i = AG, MI, SM); Pej = 

efeito do j-ésimo período de avaliação (j = 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7); A(kj) = efeito do k-

ésimo animal dentro do j-ésimo período de avaliação; Sxl = efeito do l-ésimo sexo 

do bezerro (m = macho, fêmea); SPeij = efeito da interação entre a i-ésima 

suplementação e o j-ésimo período de avaliação; eijkl = erro aleatório residual.

As variáveis grupo genético da vaca, do touro e do bezerro foram 

retiradas do modelo pelo fato de não terem mostrado efeito significativo sobre as 

demais variáveis estudadas.

Para avaliar o efeito do tratamento sobre o índice de prenhez foi 

utilizado o teste do Chi-quadrado (X2).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 3, apresenta os dados médios de composição bromatológica e 

produção de massa seca de folha (MSF), haste (MSH) e total (MST) por hectare 

das áreas dos piquetes de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

TABELA 3 - Porcentagem média do teor de matéria seca (MS), proteína bruta 

(PB), fibra em detergente neutro (FDN), nutrientes digestíveis totais 

(NDT), quantidade média de massa seca total/unidade animal 

(MST/UA) e relação folha: haste (Fo:Ha) dos piquetes do pasto de 

Brachiaria brizantha cv, Marandu durante o período experimental 

(20/11/2006 a 05/05/2007).

MESES

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai

------------------------------------------ FOLHA ------------------------------------------
MS 31,93 31,53 32,34 30,73 33,31 23,58 25,18
PB 9,58 9,51 9,65 9,38 9,53 6,83 8,78
FDN 69,58 69,27 69,89 68,66 67,10 71,63 70,03
FDA 35,11 35,04 35,18 34,89 34,35 36,16 35,97
NDT1 54,76 54,89 54,64 55,15 55,80 53,91 54,58

------------------------------------------- HASTE -------------------------------------------
MS 44,72 45,01 44,44 45,59 37,13 22,00 22,92
PB 3,48 3,46 3,49 3,44 4,00 3,63 3,84
FDN 79,56 79,70 79,43 80,34 76,11 78,02 77,21
FDA 47,12 47,16 47,09 47,23 43,36 44,91 45,11
NDT 50,56 50,46 50,65 50,28 52,05 51,25 51,59

------------------------------------------- MÉDIA --------------------------------------------
MS 38,33 38,27 38,39 38,16 35,22 22,79 24,05
PB 6,53 6,49 6,57 6,41 6,76 5,23 6,31
FDN 74,62 74,58 74,66 74,50 71,60 74,82 73,62
FDA 41,11 41,10 41,13 41,06 38,85 40,53 40,54
NDT 52,66 52,68 52,64 52,71 53,92 52,58 53,08

-------------------------- kg MST/UA e relação Fo: Ha ---------------------------
MST/UA 153,78 145,58 161,83 129,33 108,28 101,17 86,00
Fo: Há 0,30 0,33 0,28 0,38 0,67 1,47 3,72

1 Determinado pela equação: NDT = 83.79 - 0.4171 * %FDN (CAPELLE et al.,
2001).
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A porcentagem de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB) da folha e 

haste, bem como sua média, se mantiveram constantes até março diminuindo em 

abril e tornando aumentar em maio. O FDN foi utilizado para determinar os 

valores de NDT. O FDN diminuiu em março aumentando em abril e caindo 

novamente em maio. O NDT se comportou de forma inversa. O FDA também se 

comportou, de forma semelhante, em relação ao FDN.

A MST/UA foi semelhante de novembro até janeiro e diminuiu até maio, 

devido os animais serem manejado de forma contínua nos piquetes. Em fevereiro 

houve aumento da relação Fo: Ha, devido principalmente à maior pluviosidade 

verificada a partir deste mês, com melhoria das condições climáticas e 

consequentemente maior rebrota da pastagem.  

Durante o período experimental o consumo estimado de suplemento 

vaca-1dia-1 dos tratamentos AG e MI foi maior que o tratamento SM (Tabela 4).

TABELA 4 - Período de suplementação e consumo estimado de suplementos de 

acordo com os respectivos tratamentos.

TRATAMENTOS

Discriminação AG MI SM

Período suplementação (dias) 158 158 158

Consumo suplemento vaca-1dia-1 (g) 134,91 133,24 104,00

As médias dos pesos corporais das vacas nos diferentes tratamentos 

foram semelhantes até 80 dias pós-parto (P<0,05) (Tabela 5) (Figura 2). Dos 108 

até 192 dias pós-parto aqueles do AG tiveram maior peso que os do SM (P<0,05). 

Já nas pesagens efetuadas aos 108 e 136 dias pós-parto a média dos pesos das 

vacas do MI e SM não diferiram (P>0,05).

As vacas que receberam os suplementos de baixo consumo obtiveram 

maior ganho de peso médio diário, em relação aquelas que receberam apenas 

SM. Não houve diferença entre o ganho médio diário de peso das vacas dos 

tratamentos AG e MI (P<0,05), (Tabela 5). 

WEEB et al. (2001) trabalharam com suplementação para vacas 

pluríparas Brahman no pós-parto, também, compararam suplementos 
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isoenergéticos, com farelo de arroz como fonte de lipídeos, não encontraram 

diferenças no PC ao longo dos dias pós-parto comparado ao controle.

TABELA 5 - Médias e erro padrão do peso corporal no período pós-parto e 

médias do ganho de peso diário (GMD, kg/dia) de vacas primíparas 

zebuínas suplementadas ou não nesse período.

Médias seguidas de letras minúsculas na mesma linha diferem entre si pelo teste 
tukey ao nível de 5%. 

NICODEMO et al. (2004), em estudo com vacas Nelore jovens 

suplementadas numa proporção de 0,55% do peso vivo com concentrado, não 

obtiveram diferenças no PC e ECC ao desmame comparando com vacas 

suplementadas apenas com mistura mineral completa com ou sem fosfato 

bicálcico no período seco.  

Entretanto o fornecimento de concentrado à vacas pluríparas Guzerá 

numa proporção de aproximadamente 0,25% do PC (1 kg/vaca/dia) no pós-parto,

aumentou o PC a partir dos 28 até 112 dias pós-parto e o lote de vacas que 

recebeu apenas suplementação mineral perdeu peso até os 28 dias pós-parto e o 

manteve até os 112 dias pós-parto (GODOY et al., 2004). Resultado semelhante 

foi observado neste estudo, pois vacas que receberam apenas suplemento 

mineral após os 80 dias pós-parto praticamente mantiveram seu peso até o 

desmame dos bezerros. 

TRATAMENTOS

Peso corporal (kg)

Dias pós-parto AG MI SM

24 303,33a ± 31,69 298,42a ± 30,92 303,75a ± 29,51

52 326,63a ± 32,86 311,42a ± 30,35 307,85a ± 30,55

80 339,10a ± 31,47 322,15a ± 32,07 328,10a ± 27,51

108 341,63a ± 31,03 329,78ab ± 28,22 312,50b ± 24,66

136 354,83a ± 33,22 338,42ab ± 32,02 316,25b ± 24,89

164 356,15a ± 33,28 345,11a ± 30,85 313,65b ± 25,76

192 359,57a ± 30.20 352,57a ± 30,71 328,55b ± 27,15

GMD 0,345a 0,322a 0,147b
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OLIVEIRA FILHO (1999) forneceram para vacas Canchim pluríparas 

concentrado na proporção de 1% do PC no pós-parto, mantidas em Brachiaria 

brizantha cv. Marandu, e observou aumento de peso até 150 dias pós-parto. 

LOBATO et al. (1998) manejaram vacas primíparas taurinas em pastagens 

nativas e suplementadas (1 kg de feno de azevém e trevo + 1,98 kg farelo de 

arroz e soja) 82 dias antes e 21 dias após o parto e mensuraram ganho médio de 

0,355 kg/dia até 113 dias pós-parto. Este resultado é semelhante ao encontrado 

neste estudo para os tratamentos AG e MI. CICCIOLI et al. (2003) também 

mensuraram ganhos médios de 0,320 a 0,350 kg/dia, respectivamente, em vacas 

primíparas Angus-Hereford com ECC ao parto de 4,4 e 5,1 (escala 1 a 9),

suplementas no pós-parto para atender a mantença durante o período 

experimental, sendo estes dados também semelhantes aos encontrados para as 

vacas de AG e MI.  

FIGURA 1 – Peso corporal de vacas primíparas zebuínas ao longo dos dias pós-

parto.

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes no mesmo período de dias pós-
parto diferem entre si pelo teste tukey ao nível de 5%.

LAMMOGLIA et al. (1996) estudaram o uso de suplementação lipídica 

no pós-parto não encontraram diferença entre as vacas que consumiram 

suplementos com maior porcentagem de gordura em relação ao controle. A 
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suplementação isoenergética com farinha de peixe (fonte de ácidos graxos 

poliinsaturados) e farelo de glúten de milho (controle) não alterou o PC de vacas 

de corte no pós-parto, segundo BONNETTE et al. (2001).

Quando se faz uso de suplementações isoenergéticas, mas com 

concentrações diferentes de lipídeos via suplemento, não promove alterações no 

PC de vacas de corte devido a inclusão dos mesmos na dieta, portanto, sua maior 

concentração não gera nenhum tipo de efeito no PC de vacas de corte quando se 

utiliza dietas isoenergéticas (BONNETTE et al., 2001).

O PC e o ECC das vacas primíparas foram afetados pelo sexo do 

bezerro (Anexo 1). Vacas que amamentaram machos tiveram menor (P<0,01) PC 

e ECC em relação às vacas que amamentaram fêmeas, com uma diferença de 

15,74 kg de PC (Tabela 6). 

TABELA 6 - Médias ajustadas e erro padrão do peso corporal (PC) e escore de 

condição corporal (ECC) de vacas primíparas zebuínas em lactação,

de acordo com o sexo do bezerro, no período experimental.

SEXO PC (kg) ECC (escala de 1 a 5)

Macho 321,48b ± 1,81 2,04b ± 0,03

Fêmea 337,22a ± 2,15 2,14a ± 0,03

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na mesma coluna diferem entre 

si pelo teste t ao nível de 1%.

Isto sugere que as vacas amamentando machos se desgastaram mais 

para produzir leite, possivelmente devido a maior ingestão do mesmo, pelo fato de 

bezerros terem pesos superiores ao de bezerras. Vacas Nelore paridas de 

bezerros Nelore ou ½ Simental x ½ Nelore não mostraram influência no seu PC 

ou ECC pelo sexo ou grupo genético do bezerro (VARGAS JÚNIOR et al., 2004).

O ECC até 52 dias pós-parto foi idêntico entre os tratamentos (P>0,05).

Já as vacas que receberam SCAG no suplemento mostraram ECC superior 

(P<0,05) dos 80 até 192 dias pós-parto em relação aos demais tratamentos

(Tabela 7). 
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O ECC das vacas do MI não diferiu daquelas do SM do parto até 80 

dias pós-parto (P>0,05) e aos 164 dias pós-parto (P>0,05), entretanto as do SM 

tiveram ECC menor que as do MI aos 108, 136 e 192 dias pós-parto (P<0,05).

TABELA 7 - Médias ajustadas e erro padrão do escore de condição corporal 

(ECC) e escore de condição corporal médio (ECCm) de vacas 

primíparas zebuínas no período pós-parto.

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha ou minúsculas na coluna
diferentes diferem entre si pelo teste t ao nível de 5%.

A inclusão de gordura protegida na dieta de vacas primíparas no pós-

parto conseguiu fazer que os animais mantivessem seu ECC por maior período 

no pós-parto (108 dias), diferente dos demais tratamentos que o mantiveram 

apenas até os 80 dias pós-parto (P>0,05).

As vacas que tiveram acesso aos suplementos de baixo consumo

conseguiram voltar à sua condição corporal do parto aos 192 pós-parto ao 

contrário daquelas que receberam apenas SM (Figura 2). 

Vale ressaltar que o peso corporal das vacas não seguiu o mesmo 

padrão do ECC (Figuras 1 e 2) no período pós-parto. Isso pode ser associado ao 

fato das vacas não conseguirem acumular reservas corporais seguindo o mesmo 

padrão de peso corporal, possivelmente por ainda estar em fase crescimento, 

visto que pariram em média com 300 kg de peso corporal.

TRATAMENTOS (escala de 1 a 5)

Dias pós-parto AG MI SM

24 2,44ab ± 0,12 2,26a ± 0,12 2,24a ± 0,12

52 2,34ab ± 0,11 2,23a ± 0,10 2,20a ± 0,11

80 2,57Aa ± 0,09 2,20Ba ± 0,09 2,23Ba ± 0,09

108 2,58Aa ± 0,09 1,95Bb ± 0,09 1,58Cbc ± 0,09

136 2,26Ab ± 0,10 1,71Bb ± 0,10 1,40Cb ± 0,09

164 2,22Ab ± 0,12 1,66Bb ± 0,11 1,40Bb ± 0,09

192 2,51Aa ± 0,13 2,06Ba ± 0,12 1,72Cc ± 0,10
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FIGURA 2 - Escore de condição corporal de vacas primíparas zebuínas no 

período pós-parto.

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes no mesmo período de dias pós-

parto diferem entre si pelo teste t ao nível de 5%.

  

Alguns trabalhos têm demonstrado que a inclusão de alimentos ou 

fontes ricas em lipídeos pode interferir no desempenho de vacas de corte durante 

a lactação (DeFRIES et al.,  1998;FILLEY et al. 2000; BOTTGER et al., 2002).

DeFRIES et al. (1998) forneceram suplemento isoenergético a vacas 

Brahman, com farelo de arroz como principal fonte lipídica na dieta, e 

conseguiram aumentar o ECC.

TJARDES et al. (1998) não observaram diferenças no ECC e peso de 

vacas primíparas taurinas que receberam ou não maior concentração de lipídeos 

na dieta (4,0 vs. 0,0% EE). Fato este também relatado por MARTIN et al. (2005)

que suplementaram vacas no pós-parto, usando gérmen de milho inteiro (fonte 

lipídica) ou milho, com diferentes consumos de extrato etéreo nos suplementos 

isoenergéticos (0,070 vs. 0,400 kg/dia/vaca).

FILLEY et al. (2000) realizaram estudo onde utilizaram vacas 

primíparas de corte, suplementadas ou não com sabões de cálcio de ácidos 

graxos (dietas isoenergéticas) ao nível de 3% do consumo de matéria seca diária, 

do parto até 30 dias pós-parto e não encontraram diferenças quanto ao peso 

corporal (341,9 vs. 333,1 kg). No entanto, ao final do estudo o ECC foi 
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significativamente superior para as vacas que receberam sabões de cálcio de 

ácidos graxos (3,88 vs. 3,65 (escala de 1 a 9)). Este resultado foi semelhante ao 

encontrado nos grupos suplementados neste estudo para o PC, que tiveram entre 

si comportamento semelhante do início do experimento até os 192 dias pós-parto 

Já o ECC (quando convertido para escala de 1 a 5), foi superior no AG de 80 até

192 dias pós-parto comparado ao MI.

BOTTGER et al. (2002) não obtiveram aumento no PC de vacas que 

receberam suplementos com diferentes fontes lipídicas até 90 dias pós-parto

(fontes ricas em ácido oléico ou linoléico), mesmo quando comparado com o 

grupo controle. Somente vacas que receberam dietas ricas em ácido linoléico 

conseguiram manter uma condição corporal média superior aos demais 

tratamentos. No referido estudo houve diminuição nos teores de gordura do leite 

no período de 30 até 90 dias pós-parto, provavelmente devido a inibição da 

lipogênese na glândula mamária pelo ácido linoléico, desviando os lipídeos para 

formação de gordura corporal.   

Os dados de desempenho dos bezerros na fase de aleitamento são 

mostrados na Tabela 8 e Figura 3. O PCbez e o ganho médio diário não foram

influenciados pelo sexo (Anexo 1) e sim pelo suplemento da vaca. O peso dos

bezerros não diferiu (P<0,05) até os 80 dias pós-parto. No entanto, de 108 até 

192 dias pós-parto os pesos dos bezerros das vacas dos tratamentos AG e MI

foram maiores (P<0,05) que os das vacas do SM, o que pode ser explicado por 

um efeito da suplementação na produção de leite das vacas.

BUSKIRK et al. (1995) trabalharam com primíparas taurinas sem 

suplementação no pós-parto e observaram ao desmame, pesos de bezerros com 

214 dias de idade semelhantes ao grupo SM (139,9 kg).

Várias pesquisas demonstraram que vacas mantidas em melhor plano 

nutricional conseguem desmamar bezerros mais pesados e com maior ganho de 

peso na fase de amamentação (ESPASANDIN et al., 2001; RESTLE et al., 2004; 

RESTLE et al., 2005). Fato este que pode ser observado neste estudo, pois os 

bezerros das vacas dos tratamentos AG e MI obtiveram maiores ganho de peso 

diário e peso corporal ao desmame em relação bezerros do SM.
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TABELA 8 - Médias ajustadas e erro padrão do peso corporal (kg) e médias do 

ganho diário de peso (GMD) de bezerros no período pós-parto de 

vacas primíparas zebuínas que receberam diferentes suplementos.

Médias seguidas de letras minúsculas na mesma linha diferem entre si pelo teste t
ao nível de 5%.
*Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem pelo 
teste t ao nível de 6%.

FIGURA 3 - Peso corporal médio de bezerros durante o período pós-parto de 

vacas primíparas de corte.

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes no mesmo período de dias pós-
parto diferem entre si pelo teste t ao nível de 5%.

TRATAMENTOS

Dias pós-parto AG MI SM

24 53,55 ± 3,75 55,00 ± 3,65 52,36 ± 3,56

52 71,44 ± 3,65 71,26 ± 3,65 66,29 ± 3,56

80 99,68 ± 3,65 95,17 ± 3,65 89,91 ± 3,56

108 119,77a ± 3,65 111,84a ± 3,65 100,67b ± 3,56

136 141,70a ± 3,76 137,60a ± 3,65 116,69b ± 3,56

164 168,76a ± 3,65 160,29a ± 3,65 132,78b ± 3,56

192 182,36a ± 3,65 175,23a ± 3,65 148,68b ± 3,56

GMD* 0,736a 0,688a 0,655b
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Bezerros mestiços de vacas Nelore em pastagem cultivada (melhor 

plano nutricional) mostraram maior peso ao desmame, comparado aos filhos de

vacas Nelore mantidas em pastagem nativa (171,2 vs. 123,2 kg) (RESTLE et al., 

2004; RESTLE et al., 2005).

OLIVEIRA et al. (2007b) observaram ganhos de peso diário de bezerros 

mestiços filhos de vacas ½ Simental x ½ Nelore e ½ Limousin x ½ Nelore da 

ordem de 0,724 e 0,687 kg. Estes resultados são semelhantes aos encontrados 

neste estudo com AG e MI.

Na Tabela 9 são apresentados os dados reprodutivos das vacas 

primíparas. O índice de prenhez do AG foi superior ao MI e SM (P<0,01). A 

porcentagem de prenhez do tratamento MI também diferiu do SM (P<0,01).

Tabela 9 - Porcentagem de prenhez de vacas primíparas zebuínas

suplementadas no pós-parto.

*Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si

pelo teste Χ2 ao nível de 1%.

As vacas suplementadas no período pós-parto obtiveram índice de 

prenhez mais elevado que as vacas que receberam apenas SM. Possivelmente 

em função do maior peso corporal e ganho de peso médio diário.

O efeito dos ácidos graxos insaturados pode ser observado nos índices 

de prenhez das vacas, pois, teve índices de prenhez maiores que MI (68,48 vs. 

42,11%) (P<0,01).

Alguns autores têm mostrado que ECC abaixo de 3,0 (escala de 1 a 5)

compromete muito o desempenho reprodutivo de vacas de corte (ALMEIDA et al., 

2002; GRECELLÉ et al., 2006; MORAES et al. 2007). MORAES et al. (2007) 

recomenda que somente vacas com ECC 3,0 no primeiro mês do parto devem ser 

acasaladas.

GRECELLÉ et al. (2006) afirmaram que o ECC no início da estação de 

monta e o ganho de peso durante a monta, ambos decorrentes de uma boa 

TRATAMENTOS

AG MI SM

Prenhez (%)* 68,48a 42,11b 5,00c
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nutrição, são importantes quando se pretende aumentar o índice de prenhez. Os 

mesmos autores obtiveram índice de prenhez de 43,20% em um rebanho devido 

a carência alimentar, índice este semelhante com o obtido nesse estudo no MI.

ALMEIDA et al. (2002) observaram índices de prenhez de 40% e 11,1% em vacas 

primíparas, quando compararam o desmame precoce com o tradicional, 

respectivamente, e atribuíram estes índices ao baixo ECC (2,5 a 2,0) no início do 

acasalamento e sua baixa recuperação durante o mesmo.

ESPINOZA et al. (1995) forneceram a vacas taurinas 1 kg de 

suplemento/vaca/dia por 105 dias, iniciado as 60 dias pré-parto, com 125 g/dia de 

SCAG, e observaram maiores índices de gestação aos 80 dias pós-parto (62,5 vs. 

35,5%), resultados estes semelhantes aos encontrados no AG e MI.

Vacas Nelore e Guzerá solteiras, submetidas a inseminação artificial 

em tempo fixo (IATF), que consumiram 107 g/dia de suplemento com ácidos 

graxos insaturados (gordura protegida) tiveram maiores índices de prenhez (67,92 

vs. 52,29%) após duas inseminações artificiais, ou seja, foi possível emprenhar 

um número maior de vacas em período mais curto (OLIVEIRA et al., 2007a).

DeFRIES et al. (1998) forneceram a vacas multíparas Brahman após o 

parto, suplementos isocalóricos e isoprotéicos, com baixo ou alto teor de lipídeos, 

e verificaram maior índice de prenhez para o tratamento com maior teor de 

lipídeos (94,1 vs. 71,4%) e concluíram que as altas concentrações de ácidos 

graxos oléico e linoléico na dieta conseguiram aumentar o índice de prenhez. No 

entanto, PETIT & BERTHIAUME (2006) não encontraram melhoria no índice de 

prenhez de vacas e novilhas que ingeriram 600 g de suplemento/animal/dia com a 

inclusão de SCAG. FILLEY et al. (2000) forneceram a vacas primíparas Hereford 

x Angus até 30 dias pós-parto com 230 g/vaca/dia de SCAG no suplemento, e 

não obtiveram diferença nos índices de prenhez em comparação às vacas que 

não ingeriram SCAG no suplemento (72,2 vs. 68,4%).
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CONCLUSÕES

A suplementação de baixo consumo melhorou o peso corporal e o 

desempenho das vacas primíparas zebuína e seus bezerros, que mostraram

maior peso corporal ao desmame. A inclusão de sabões de cálcio de ácidos 

graxos insaturados proporcionou melhor condição corporal de vacas primíparas 

zebuína no período pós-parto. Vacas que amamentaram machos tiveram aos 192 

dias pós-parto menores peso e escore de condição corporal que vacas que 

amamentaram fêmeas. Vacas que receberam sabões de cálcio de ácidos graxos 

insaturados no suplemento de baixo consumo mostraram maior índice de 

prenhez. 
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CAPÍTULO 3

Produção e composição do leite de vacas primíparas de corte consumindo 

suplementos de baixo consumo com a inclusão de ácidos graxos 

insaturados no período pós-parto

RESUMO

Foram utilizadas trinta vacas de corte primíparas, zebuínas, paridas, que 
receberam, no pós-parto, suplementos isoenergéticos de baixo consumo em 
pastagem de Brachiaria brizantha cv. Marandu, distribuídas em três tratamentos 
com dez vacas cada, onde AG: suplemento de baixo consumo (SBC) com a 
inclusão de gordura protegida, MI: SBC com a inclusão de quirera de milho e SM: 
somente suplemento mineral. Avaliou-se a produção de leite total (PLT), produção 
média diária de leite (PLm) no período pós-parto e composição do leite e o efeito 
do sexo do bezerro na produção e composição do leite. A SBC (AG e MI) 
proporcionou maior PLT (295,05 e 311,03 vs. 179,21, respectivamente) e PLm 
(1,52 e 1,61 vs. 1,11, respectivamente) comparado ao SM (P<0,05). A 
porcentagem de lactose (LAC), gordura (G), estrato seco total (EST) e estrato 
seco desengordurado (ESD) no leite se mantiveram constantes (P>0,05) no 
período pós-parto, ao contrário da proteína (PROT) que aumentou (P<0,05). O 
teor de G no tratamento SM foi superior aos demais tratamentos aos 80 dias pós-
parto. Já em AG encontrou-se G menor em relação aos demais tratamentos aos 
136 dias pós-parto (P<0,05), e MI e SM não diferiram entre si (P>0,05). Dos 136 
dias pós-parto em diante a G não diferiu (P>0,05) entre os tratamentos. A gordura 
protegida no suplemento diminuiu os teores médios de G com 1,73% vs. 1,95% e 
1,95%, respectivamente, para AG, MI e SM, mas não outros componentes do 
leite. A produção e composição do leite não foram afetadas pelo sexo do bezerro
(P>0,05).

Palavras-chaves: Bovino de corte, gordura protegida, lactação, suplementação

ABSTRACT

We used thirty primiparous cows, zebuine, calved,than received in the postpartum
period, low intake isoenergetic supplements in pastures of Brachiaria brizantha cv. 
Marandu distributed in three treatments with ten cows each, where FA: low intake 
supplement (LIS) with the inclusion of protected fat, CO: LIS with the inclusion of 
corn meal and SM: only mineral supplement. We evaluated the total milk 
production (TMP), average daily milk yield (ADMY) in the postpartum period and 
milk composition and the effect of sex of calf in milk production and composition. 
The LIS (FA and CO) provided higher TMP (295.05 and 311.03 vs. 179.21, 
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respectively) and ADMY (1.52 and 1.61 vs. 1.11, respectively) compared to MS (P 
< 0.05). The percentage of lactose (LAC), fat (F), total dry extract (TDE) and free-
fat dry extract (FDE) in the milk remained constant (P> 0.05) in the postpartum 
period, in contrast to the protein (PROT ) which increased (P <0.05). The content 
of G in the MS treatment was higher than other treatments at 80 days postpartum. 
Already in AG was found F lower lower than the other treatments to 136 days 
postpartum (P <0.05), and CO and MS did not differ (P> 0.05). Of 136 days 
postpartum onwards the F did not differ between treatments (P> 0.05). The 
protected fat in the supplement decreased the average levels of G with 1.73% vs. 
1.95% and 1.95%, respectively, to FA, CO and MS, but did not alter other 
components of milk. The milk production and composition were not affected by sex 
of calf (P> 0.05). 

Keywords: Beef cattle, protected fat, lactation, supplementation
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INTRODUÇÃO

A produção de leite da vaca de corte é importante, pois o mesmo é 

utilizado com o objetivo de atender a exigência nutricional do bezerro e tem efeito 

no ganho de peso e desenvolvimento, e consequentemente, sobre o peso à

desmama.

O grupo genético, idade da vaca ou ordem de parto, plano nutricional e 

sexo do bezerro são os principais fatores que podem interferir na produção de 

leite da vaca de corte. 

Geralmente, vacas mestiças apresentam maior produção de leite que 

aquelas de raças puras. Toda via vários trabalhos de pesquisa mostraram similar 

potencial de produção de leite entre vacas taurinas e zebuínas quando mantidas 

nas mesmas condições ambientais. 

Vacas pluríparas produzem mais leite que vacas primíparas ou 

pluríparas muito velhas (RESTLE et al., 2003; CERDÓTES et al., 2004; 

PIMENTEL et al., 2006), o que demonstra que provavelmente o tecido mamário 

de vacas jovens e adultas esteja em seu pleno funcionamento ao contrário das 

demais vacas, sendo que em primíparas está em formação e desenvolvimento e 

em vacas velhas diminuindo sua funcionalidade.

É sabido que o plano nutricional de uma vaca de corte tem forte 

influência sobre a produção de leite além de proporcionar melhor condição 

corporal. Vacas Nelore em diferentes sistemas de alimentação (manejo tradicional 

e intensivo) não diferiram em suas produções de leite. No entanto, as vacas 

manejadas de forma tradicional com menor plano alimentar perderam mais peso 

comparado ao sistema mais intensivo (ESPASANDIN et al., 2001). Mesmo que 

uma vaca de corte não diminua sua produção leiteira, em condições de escassez 

alimentar, para atender sua exigência, a mesma sofrerá perda de peso ou ECC 

para manter a produção de leite.

A disponibilidade de pasto, em função da lotação animal, tem influencia 

sobre a produção de leite em vacas de corte (QUADROS & LOBATO, 1997). 

O sexo do bezerro pode ter influência na produção de leite de vacas de 

corte. A amamentação de machos levou a maior produção de leite que a de 

bezerras de vacas Nelores (3,30 vs. 2,87 kg/dia) (ZAMPERLINI et al., 2007). 
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Vários autores têm demonstrado que vacas zebuínas produzem leite 

com maior concentração de nutrientes em comparação com vacas taurinas 

(BROWN et al., 1993; RESTLE et al., 2003; CERDÓTES et al., 2004). A 

composição do leite vacas Nelore manejadas em pastagem de Brachiaria 

decumbens foi de 4,30%, 4,22%, 4,38% e 11,22% para proteína, gordura, lactose 

e extrato seco total, respectivamente (ZAMPERLINI et al., 2007).

Apesar de apresentarem produção de leite semelhantes vacas 

Brahman produziram maiores porcentagens de gordura quando comparadas a 

vacas Angus (3,58 vs. 2,90%, respectivamente) (BROWN et al., 1993). Em outro 

estudo, vacas Nelore produziram leite com melhor qualidade em vários 

componentes (proteína – 3,16 vs. 2,86%; extrato seco total – 12,52 vs. 11,46% e 

extrato seco desengordurado – 8,87 vs. 8,49%) em relação às vacas da raça 

Charolês (CERDÓTES et al., 2004).

Os componentes do leite oscilam ao longo da lactação de vacas de 

corte. MARSTON et al. (1992) verificaram alterações dos componentes do leite de 

vacas Angus e Simental ao longo de três estágios de lactação (60, 106 e 194 

dias) com diminuição no teor de gordura, aumento nos teores de proteína e 

lactose, sendo que somente as vacas Angus apresentaram aumento no teor de 

sólidos totais. RESTLE et al. (2003) avaliaram os componentes do  leite de vacas 

de corte também obtiveram comportamento semelhante aos relatados por 

MARSTON et al. (1992) sendo que os teores de gordura e extrato seco total 

tiveram comportamento linear em vacas Charolês e quadrático em vacas Nelore e 

o extrato seco desengordurado e lactose foram linear e quadrático, 

respectivamente, em ambas as raças.

O objetivo com este estudo foi avaliar o efeito da inclusão de SCAG em 

suplementos de baixo consumo, no período pós-parto e do sexo dos bezerros

sobre a produção e composição do leite de vacas primíparas zebuínas.
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MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na fazenda Barra Bonito situada no município de 

Piraquê, na região norte do estado do Tocantins, no período de novembro de 

2006 a maio de 2007. A precipitação pluviométrica no referido período foi de 1033 

mm. Os dados pluviométricos e de temperatura do período podem ser observados 

na Tabela 1 (AGRITEMPO, 2007). 

TABELA 1 - Dados pluviométricos, temperatura média, temperatura mínima e 

máxima durante o período experimental.

Meses Precipitação 

(mm)*

Temperatura 

média (°C)**

Temperatura 

mínima (°C)**

Temperatura 

máxima (°C)**

Novembro/06 0 26,35 21,00 31,70

Dezembro/06 0 26,85 21,90 31,80

Janeiro/07 79 26,65 22,20 31,10

Fevereiro/07 544 26,85 21,80 31,90

Março/07 158 26,85 21,60 32,10

Abril/07 252 26,05 20,90 31,20

Maio/07 0 23,55 18,20 28,90

Fonte: *Dados da Propriedade; **AGRITEMPO (2007).

Foram utilizadas 30 novilhas, sendo 18 mestiças Guzonel (½ Guzerá x 

½ Nelore), emprenhadas de touro Limousin e 12 Nelore, emprenhadas de touro 

Nelore, com idade média de 36 meses. 

Utilizou-se como critério de distribuição nos tratamentos o número de 

dias pós-parto, peso corporal (PC), escore de condição corporal (ECC) e o grupo 

genético das vacas.

As vacas foram distribuídas em três tratamentos com 10 repetições 

cada, sendo:

AG - Suplemento de baixo consumo com gordura protegida;

MI - Suplemento de baixo consumo sem gordura protegida;

SM - Suplemento mineral.
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A composição dos suplementos utilizados no experimento podes ser 

observado na Tabela 2.

TABELA 2 - Ingredientes e composição nutricional dos suplementos de baixo 

consumo e do sal mineralizado.  

TRATAMENTOS
AG MI SM

Ingredientes -------------------------------- % -------------------------------
Gordura protegida1 3,00 - -
Quirera de milho - 8,20 -
Amiréia 52 7,50 7,50 -
Suplemento mineral 89,50 84,30 100,00

Nutrientes3 -------------------------------- % -------------------------------
NDT 9,65 9,67 -
PB 11,28 12,00 -
NNP 97,12 97,12 -
Ácido linoléico 1,290 0,216 -
Ácido linolênico 0,085 - -

Suplemento mineral -----------------------------  g/kg  ------------------------------
Cálcio 162,51 144,00 120,00
Fósforo 68,76 67,50 88,00
Enxofre 16,40 16,40 12,00
Sódio 105,20 105,20 126,00
Magnésio 24,00 24,00 -

----------------------------  mg/kg  ----------------------------
Cobalto 80,00 80,00 55,00
Cobre 1600,00 1600,00 1530,00
Iodo 72,00 72,00 75,00
Manganês 1600,00 1600,00 1300,00
Selênio 16,00 16,00 15,00
Zinco 4216,00 4216,00 3630,00
Ferro - - 1800,00

-------------------------------- % -------------------------------
Vitamina A 0,001 0,001 -
Vitamina E 0,002 0,002 -

1- Megalac-E ®: Sabões de cálcio ligados a ácidos graxos; 2- Amiréia: (52% uréia + 48% Milho); 

3- Valores calculados (ROSTAGNO et al., 2005; MAGALHÃES et al., 2006).

Os animais de cada tratamento foram colocados em um dos três 

piquetes de 14,50 ha formados por Brachiaria brizantha cv. Marandu com lotação 

de 1,30 UA. Os suplementos de baixo consumo foram formulados e misturados 
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todos seus ingredientes para que a composição mineral- vitamínica fosse 

semelhante, sendo acrescentados 8,20% de quirera de milho no tratamento MI 

com o propósito de torná-lo isoenergético em relação ao tratamento AG. O 

suplemento foi disponibilizado de 34 a 192 dias pós-parto.

Numa área restrita para suplementação foram disponibilizadas linhas de 

cocho com 0,50 m por animal, sendo a suplementação fornecida à vontade e os 

cochos reabastecidos à medida que o suplemento era consumido. Para evitar 

uma possível falta de suplemento, os cochos eram vistoriados diariamente. A 

altura dos cochos foi ajustada de modo que fosse impedido o acesso dos 

bezerros aos suplementos.

A estimativa do consumo de suplemento diário foi obtida pela divisão da 

quantidade oferecida no período pelo número de dias de suplementação e pelo 

número de animais.

O pasto dos piquetes foi amostrado segundo metodologia de 

FAVORETTO (1993). O material foi separado em lâmina foliar e haste para 

análise bromatológica e estimativa da quantidade de massa seca total, de haste e 

de folhas na área. As análises de Matéria Seca (MS), Proteína Bruta (PB), Cinzas 

(Cz), Celulose (Cel), Fibra em Detergente Neutro (FDN) e Fibra em Detergente 

Ácido (FDA) foram realizadas segundo SILVA & QUEIROZ (2002), no Laboratório 

de Bromatologia do departamento de Biologia e Zootecnia da Faculdade de 

Engenharia de Ilha Solteira/UNESP.

As vacas eram fechadas e apartadas dos bezerros às 18 h no dia 

anterior à coleta. No outro dia pela manhã (6 h) as vacas eram contidas pelo 

pescoço em um tronco de contenção e amarrada apenas sua perna direita 

traseira. A ordenha foi realizada manualmente em todos os quartos após prévia 

aplicação intramuscular de 3 ml de ocitocina (Placentina ®). A produção de leite 

das vacas foi corrigida para 24 horas de acordo com RESTLE et al. (2003).

A amostragem do leite foi realizada no primeiro dia experimental (24 

dias pós-parto), a cada 28 dias até 80 dias pós-parto e a cada 56 dias dos 80 até 

192 dias pós-parto.

As amostras de leite foram acondicionadas em recipientes com 

conservante (bronopol e azidiol) e enviadas para o Laboratório de Qualidade do 

Leite do Centro de Pesquisa em Alimentos da Universidade Federal de Goiás, 
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para análise organoléptica da porcentagem de gordura, proteína, lactose, extrato 

seco desengordurado e extrato seco total.

A produção de leite em cada período de 28 dias foi definida pela 

equação desenvolvida por ALENCAR et al. (1996): PLn = [(Ln + Ln-1) / 2] x 28, 

onde PLn é a produção de leite do período de 28 dias; Ln, a produção de leite 

estimada do dia; e n, correspondente ao dia de avaliação, 24, 52,...,192. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo a 

análise de variância realizada pelo PROC GLM do SAS (2001) e a comparação 

das médias pelo LSMEANS, através do seguinte modelo matemático:

Y= μ + Si + Pej+ A(kj) + Pbl + Sxm + SPeij + eijklm

onde:

Yijklm = Conjunto das variáveis dependentes; μ = média geral de todas as 

observações; Si = efeito da i-ésima suplementação (i = AG, MI, SM); Pej = efeito 

do j-ésimo período de avaliação (j = 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7); A(kj) = efeito do k-ésimo 

animal dentro do j-ésimo período de avaliação; Pbl = efeito do l-ésimo peso do 

bezerro; Sxm = efeito do m-ésimo sexo do bezerro (m = macho, fêmea); SPeij = 

efeito da interação entre a i-ésima suplementação e o j-ésimo período de 

avaliação; eijklm = erro aleatório residual.

As variáveis grupo genético da vaca, do touro e do bezerro foram 

retiradas do modelo pelo fato de não terem mostrado efeito significativo sobre as 

demais variáveis estudadas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 3 contém os dados de composição bromatológica e produção 

de massa seca de folha (MSF), haste (MSH) e total (MST) por hectare das áreas 

dos piquetes de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

TABELA 3 - Porcentagem média de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra 

em detergente neutro (FDN), nutrientes digestíveis totais (NDT), 

quantidade média de massa seca total/unidade animal (MST/UA) e 

relação folha: haste (Fo:Ha) dos piquetes do pasto de Brachiaria 

brizantha cv, Marandu durante o período experimental (20/11/2006 a 

05/05/2007).

MESES

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai

------------------------------------------ FOLHA ------------------------------------------
MS 31,93 31,53 32,34 30,73 33,31 23,58 25,18
PB 9,58 9,51 9,65 9,38 9,53 6,83 8,78
FDN 69,58 69,27 69,89 68,66 67,10 71,63 70,03
FDA 35,11 35,04 35,18 34,89 34,35 36,16 35,97
NDT1 54,76 54,89 54,64 55,15 55,80 53,91 54,58

------------------------------------------- HASTE -------------------------------------------
MS 44,72 45,01 44,44 45,59 37,13 22,00 22,92
PB 3,48 3,46 3,49 3,44 4,00 3,63 3,84
FDN 79,56 79,70 79,43 80,34 76,11 78,02 77,21
FDA 47,12 47,16 47,09 47,23 43,36 44,91 45,11
NDT 50,56 50,46 50,65 50,28 52,05 51,25 51,59

------------------------------------------- MÉDIA --------------------------------------------
MS 38,33 38,27 38,39 38,16 35,22 22,79 24,05
PB 6,53 6,49 6,57 6,41 6,76 5,23 6,31
FDN 74,62 74,58 74,66 74,50 71,60 74,82 73,62
NDT 52,66 52,68 52,64 52,71 53,92 52,58 53,08
FDA 41,11 41,10 41,13 41,06 38,85 40,53 40,54

-------------------------- kg MST/UA e relação Fo: Ha ---------------------------
MST/UA 153,78 145,58 161,83 129,33 108,28 101,17 86,00
Fo: Ha 0,30 0,33 0,28 0,38 0,67 1,47 3,72
1 Determinado pela equação: NDT = 83.79 - 0.4171 * %FDN (CAPELLE et al., 
2001).
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A porcentagem de matéria seca (MS) e proteína bruta (PB) da folha e 

haste, bem como sua média, se mantiveram constantes até março diminuindo em 

abril e tornando aumentar em maio. O FDN foi utilizado para determinar os 

valores de NDT. O FDN diminuiu em março aumentando em abril e caindo 

novamente em maio. O NDT se comportou de forma inversa. O FDA também teve 

comportamento semelhante ao do FDN.

A MST/UA foi semelhante de novembro até janeiro e diminuiu até maio, 

devido os animais serem manejado de forma contínua nos piquetes. Em fevereiro 

houve aumento da relação Fo: Ha, devido principalmente à maior pluviosidade 

verificada a partir deste mês, com melhoria das condições climáticas e 

consequentemente maior rebrota da pastagem.  

No período experimental o consumo de suplemento vaca-1dia-1 dos 

tratamentos AG e MI foi maior que o SM (Tabela 4). 

TABELA 4 - Período de suplementação e consumo estimado por vaca de 

suplementos de baixo consumo com ou sem a inclusão de SCAG e 

sal mineralizado de acordo com os respectivos tratamentos.

TRATAMENTOS

Discriminação AG MI SM

Período suplementação (dias) 158 158 158

Consumo suplemento vaca-1dia-1 (g) 134,91 133,24 104,00

O tratamento teve efeito significativo sobre a produção de leite diária e 

total (Tabela 5 e Anexo 1). As vacas que receberam suplementos de baixo 

consumo apresentaram maior produção total de leite (PLT) e produção média 

diária (PLm) em comparação às vacas que receberam suplemento mineral 

(P<0,05).

A suplementação proporcionou melhor aproveitamento do pasto o que 

resultou em maior aporte de nutrientes em relação ao SM o que favoreceu maior 

produção de leite para o AG e MI. Isso mostra que a suplementação, mesmo 

sendo de baixo consumo, foi capaz de aumentar a PLT e PLm em média 40,80% 

e 29,07%, respectivamente (Tabela 5).
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CALEGARE (2004) relatou PLT em 180 dias de lactação de vacas 

Nelore com média de quatro anos de idade de 641,5 kg sob condições irrestritas 

de alimentação e CRUZ et al. (1997) obtiveram PLT de vacas Nelore de 883 kg 

de leite em 238 dias de lactação, resultados estes superior ao deste estudo .

Tabela 5 – Produção total de leite no período (PLT) e produção de leite diária 

média (PLm ± erro padrão) de vacas primíparas zebuínas durante o 

período pós-parto.

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na mesma linha diferem entre si 
pelo teste t ao nível de 5 %.

Alguns estudos evidenciam que vacas em pastagens de pior qualidade 

ou sem suplementação apresentam produção de leite mais baixa (BROWN et al., 

1993; BROWN et al., 1996; LALMAN et al., 2000; CERDÓTES et al., 2004). Ao 

contrário, ESPASANDIN et  al. (2001) observaram maior produção de leite aos 60 

e nenhuma diferença aos 120 e 180 dias de lactação entre dois lotes de vacas 

Nelore manejadas em pastos de baixa e de boa qualidade, respectivamente. Os

referidos autores destacaram que as vacas Nelore mantidas em pastagens de 

baixa qualidade perderam mais peso que as vacas em pastagens melhores.

CERDÓTES et al. (2004) observaram maior produção de leite para vacas que 

receberam suplementação quando comparados aquelas que não receberam. 

Vários autores têm demonstrado valores de produção de leite maiores 

que os relatados neste trabalho (MENDONÇA et al., 2002; RESTLE et al., 2003; 

RESTLE et al., 2004; CERDÓTES et al., 2004; OLIVEIRA et al., 2007), mas 

praticamente nenhum estudo no Brasil foi realizado sob condições experimentais

semelhantes, para uma comparação mais coerente, como por exemplo, grupo 

racial, categoria e tipo de pastagem especialmente forrageiras tropicais. Nos 

trabalhos desenvolvidos por OLIVEIRA et al. (2007) e ZAMPERLINI et al. (2007)

que utilizaram vacas Nelore com idade em torno de cinco anos ingerindo 

Tratamentos

Parâmetros AG MI SM

PLT (kg) 295,05a 311,03a 179,21b

PLm (kg/dia) 1,52a ± 0,10 1,61a ± 0,10 1,11b ± 0,11
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forrageiras tropicais, foram observadas produções de leite média diária de 3,70 e 

3,11 litros, respectivamente, quase o dobro da produção encontrada neste estudo.

Resultados próximos aos de CRUZ et al. (1997) em vacas Nelore com produção 

média de 3,66 litros/dia. 

No presente estudo que utilizou vacas primíparas, o tecido mamário das 

mesmas não estaria plenamente desenvolvido comparado a vacas pluríparas. O 

peso ao desmame é influenciado pela produção de leite da vaca corte. VALLE et 

al. (2000) mostraram que o peso ao desmame aumenta até aos oito anos de 

idade da vaca, diminuindo posteriormente. Isto mostra que vacas primíparas 

produzem menos leite que vacas pluríparas. Este fato é confirmado por 

CERDÓTES et al. (2004) que concluíram que vacas primíparas (três anos idade) 

e velhas (nove ou mais anos de idade) produzem menos leite que vacas jovens, 

quatro a cinco anos e adultas, seis a oito anos. 

Os dados de produção de leite apresentados na Tabela 6, de 24 até 80 

dias pós-parto, mostram padrões semelhantes aos encontrados por CERDÓTES

et al. (2004) para produção de vacas de corte primíparas aos 21, 42 e 63 dias 

pós-parto (3,48, 2,23 e 1,68 litros, respectivamente), principalmente, nos 

tratamentos AG e MI.

PIMENTEL et al. (2006) caracterizaram a produção de leite de vacas de 

corte da raça Hereford, sendo que as vacas pluríparas produziram em média 

20,80% mais leite que as primíparas. 

Portanto, três fatores que poderiam ter contribuído para que a 

produção de leite fosse menor que o encontrado na literatura seria a idade da 

vaca, grupo racial e a alimentação à qual foram submetidas.

As vacas que receberam AG e MI produziram mais leite aos 24 dias 

pós-parto que o SM, no entanto, somente o MI manteve PL superior ao SM até os 

52 dias pós-parto sendo que o AG não diferiu do SM (Tabela 6). A partir dos 80 

dias pós-parto não houve diferença (P>0,05) na produção de leite entre os 

tratamentos até 192 dias pós-parto. 

Em relação à produção de leite aos 24 dias pós-parto, as vacas do MI e 

SM tiveram quedas significativas (P<0,05) na produção de leite aos 80 dias pós-

parto e o AG aos 108 dias pós-parto. A curva de lactação das vacas de AG e SM 

tiveram comportamento semelhante dos 24 até os 164 dias pós-parto, sendo que 
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dos 164 até 192 dias pós-parto houve uma queda mais acentuada naquelas do 

AG (Figura 1).

Tabela 6 – Médias ajustadas e erro padrão da produção de leite (kg) de vacas 

primíparas zebuínas durante o período pós-parto.

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha ou minúsculas na coluna 
diferentes diferem entre si pelo teste t ao nível de 5%.

A curva de lactação dos animais de MI se manteve estável de 24 até 52 

dias pós-parto com uma acentuada queda dos 52 para 80 dias pós-parto tendo 

comportamento semelhante aos demais tratamentos até os 192 dias pós-parto. 

Não se verificou diferenças na curva de lactação entre os tratamentos a partir dos 

80 dias pós-parto.

RESTLE et al. (2003) observaram diminuição linear na produção de 

leite de vacas Nelore mantidas em pastagens naturais, concordando com o 

comportamento da curva de lactação das vacas em todos os tratamentos neste 

estudo, onde não foi evidenciado pico de lactação após o parto (Figura 1) e 

também decréscimo linear da produção de leite tanto de vacas que receberam 

suplementos de baixo consumo quanto naquelas que receberam SM. 

ZAMPERLINI  et al. (2007) também observaram decréscimo linear na produção 

de leite de vacas Nelore mantidas em pastagem de Brachiaria decumbens. 

Lactações com picos de produção em vacas Nelore são encontrados em 

condições irrestritas de alimentação (CALEGARE, 2004; OLIVEIRA et al., 2007).

TRATAMENTOS

Dias pós-parto AG MI SM

24 2,62abA ± 0,35 2,94aA ± 0,35 2,14aB ± 0,36

52 2,36abAB ± 0,30 3,00aA ± 0,30 1,86abB ± 0,31

80 1,72bc ± 0,25 1,84b ± 0,26 1,24bc ± 0,26

108 1,53c ± 0,24 1,30bc ± 0,26 0,92c ± 0,26

136 1,05cd ± 0,28 0,99c ± 0,30 0,54c ± 0,26

164 0,95cd ± 0,33 0,73c ± 0,33 0,56c ± 0,25

192 0,42d ± 0,38 0,48c ± 0,37 0,52c ± 0,29



60

FIGURA 1 - Produção de leite de vacas primíparas zebuínas suplementadas ou 

não no pós-parto.

Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes no mesmo período diferem entre 
si pelo teste t ao nível de 5 %.

A inclusão de gordura no suplemento não modificou a produção de leite 

ou a curva de lactação, apesar das vacas do SM terem produzido menos leite 

(P<0,05) no início da lactação em relação aos demais tratamentos. A curva de 

lactação das vacas dos três tratamentos tiveram comportamentos semelhantes, 

dados estes concordantes com os de CERDÓTES et al. (2004) que avaliaram a 

produção de leite de vacas suplementadas ou não no pós-parto, e verificaram 

queda linear na produção de leite (sem pico de lactação) maiores produções nas 

vacas suplementadas em relação às não suplementadas, apesar de não 

significativos.

Numericamente, as vacas consumindo suplemento de baixo consumo 

com ou sem a inclusão de gordura protegida, conseguiram manter uma produção 

de leite superior as vacas sem suplementação até 164 dias pós-parto.

Não foi verificado efeito do sexo do bezerro sobre a produção média 

diária de leite (Anexo 1) (Tabela 7) (P>0,05).
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Tabela 7 - Médias ajustadas e erro padrão da produção média diária de leite

(PLm) de vacas primíparas zebuínas de acordo com o sexo do 

bezerro no período experimental.

SEXO PLm (kg/dia)

Macho 1,42 ± 0,06

Fêmea 1,41 ± 0,10

MENDONÇA et al. (2002) e PIMENTEL et al. (2006) também não 

evidenciaram efeito do sexo do bezerro sobre a produção diária de leite de vacas 

de corte Hereford. Assim como, RESTLE et al. (2003) não encontraram influência 

do sexo de bezerros mestiços ou puros Charolês e Nelore na produção diária de 

leite. Ao contrário, ZAMPERLINI et al. (2007) encontraram maiores produção 

diária de leite em vacas de corte da raça Nelore pluríparas que amamentaram

bezerros machos que aquelas que amamentavam fêmeas.

Não houve efeito dos tratamentos sobre o teor de lactose. Para o AG e 

MI o período de lactação não afetou esta variável. Já em SM houve diferença

entre os dias 52 e 80 pós-parto (Tabela 8). 

Tabela 8 – Médias ajustadas e erro padrão da porcentagem de lactose no leite de 

vacas primíparas zebuínas no pós-parto.

Médias seguidas de letras minúsculas na coluna diferentes diferem entre si pelo 
teste t ao nível de 5%.

MARSTON et al. (1992) estudaram a variação da composição do leite 

de vacas Angus e Simental ao longo da lactação, e encontraram aumento da 

TRATAMENTOS

Dias pós-parto AG MI SM

24 4,77 ± 0,16 4,75 ± 0,16 4,89 ± 0,17

52 4,95 ± 0,14 4,78 ± 0,13 4,71b ± 0,14

80 5,05 ± 0,10 5,00 ± 0,12 5,13a ± 0,11

136 5,03 ± 0,15 5,02 ± 0,15 4,99 ± 0,12

192 4,72 ± 0,26 4,72 ± 0,22 4,86 ± 0,17

Média 4,90 ± 0,06 4,85 ± 0,05 4,92 ± 0,06
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porcentagem de lactose dos 60 até 194 dias pós-parto. RESTLE et al. (2003) 

observaram efeito quadrático nos teores de lactose ao longo da lactação, com 

pico de 5,13% aos 98 dias. 

O teor médio de lactose neste estudo variou de 4,85 (MI) a 4,92% (SM),

semelhantes aos relatados por RESTLE et al. (2005) que manejaram vacas de 

corte em pastagem nativa (4,85%) e por MARSTON et al. (1992) (4,97%) e um 

pouco inferior aos encontrados por RESTLE et al. (2003) em vacas Nelore 

(5,14%), independente do tipo de pastagem em que foram mantidas (nativa ou 

cultivada).

A média do teor de proteína no leite variou de 3,44 (SM) a 3,57% (AG)

e não foi influenciado pelos tratamentos (P>0,05). Houve diferença (P<0,05) 

quanto a esta variável entre os tratamentos somente aos 80 dias pós-parto, 

quando AG foi superior aos demais e aos 136 dias pós-parto superior apenas em 

relação ao SM.  

Tabela 9 – Médias ajustadas e erro padrão da porcentagem de proteína no leite 

de vacas primíparas zebuínas no pós-parto.

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha ou minúsculas na coluna 
diferentes diferem entre si pelo teste t ao nível de 5%.

MARSTON et al. (1992) encontraram teor médio de proteína em vacas 

Angus e Simental de 3,38 e 3,17%, respectivamente. RESTLE  et al. (2003) 

verificaram teor médio igual a 3,16% de proteína no leite de vacas Nelore. Já 

ZAMPERLINI et al. (2007) encontraram média de 4,3% de proteína no leite de 

vacas Nelore. CRUZ et al. (1997) e CALEGARE et al. (2004) avaliaram a 

TRATAMENTOS

Dias pós-parto AG MI SM

24 3,22d ± 0,12 3,19b ± 0,12 3,33b ± 0,13

52 3,31cd ± 0,10 3,23b ± 0,10 3,21b ± 0,10

80 3,56Abc ± 0,08 3,33Bb ± 0,09 3,25Bb ± 0,08

136 3,77Aab ± 0,11 3,70Aa ± 0,11 3,47Bb ± 0,09

192 4,01a ± 0,19 3,98a ± 0,16 3,93a ± 0,13

Média 3,57 ± 0,04 3,49 ± 0,04 3,44 ± 0,04
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produção e composição do leite de vacas Canchim e Nelore, e encontraram 

teores de proteína no leite de 3,50 e 3,70%, respectivamente.

Por outro lado, no leite de vacas das raças Charolês e Nelore, RESTLE 

et al. (2003) não encontraram diferenças entre vacas suplementadas ou não (3,28 

vs. 2,78%), o que concorda com os resultados encontrados neste estudo.

Foi observado aumento dos teores de proteína do leite ao longo dos 

dias de lactação dentro de cada tratamento, sendo que as vacas de AG e MI

tiveram um aumento médio de 19,77% dos 24 até 192 dias pós-parto, pouco 

superior ao das vacas sem suplementação (SM) que foi igual a 15,26% (Tabela 

9). 

Tanto em vacas das raças Angus como Simental, o teor de proteína no 

leite aumenta gradativamente até o final da lactação (MARSTON et al.,1992). 

Entretanto, em vacas Nelore, CERDÓTES et al. (2004) não verificaram variações 

nos teores de proteína com o avanço da lactação, o que está de acordo com 

ZAMPERLINI et al. (2007) que também trabalharam com vacas Nelore. 

Houve efeito do tratamento sobre os teores médios de gordura do leite 

(P<0,05) (Anexo 3). Entretanto dentro de cada tratamento não se verificou

variações nos teores de gordura ao longo dos dias pós-parto (P>0,05) (Tabela 

10).

Tabela 10 – Médias ajustadas e erro padrão da porcentagem de gordura no leite 

de vacas primíparas zebuínas suplementadas ou não no pós-parto.

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha diferentes diferem entre si pelo 
teste t ao nível de 5%.

TRATAMENTOS

Dias pós-parto AG MI SM

24 1,63 ± 0,15 1,87 ± 0,15 1,90 ± 0,16

52 1,70 ± 0,13 1,94 ± 0,12 1,83 ± 0,13

80 1,82B ± 0,10 1,91B ± 0,11 2,12A ± 0,11

136 1,63B ± 0,14 2,00A ± 0,13 1,83A ± 0,11

192 1,89 ± 0,24 2,06 ± 0,21 2,07 ± 0,16

Média 1,73B ± 0,05 1,95A ± 0,05 1,95A ± 0,05
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A porcentagem de gordura no leite não diferiu nos dias 24, 52 e 192 

dias pós-parto entre os tratamentos. Aos 80 dias pós-parto, a porcentagem de 

gordura foi maior (P<0,05) no leite de vacas do grupo SM (2,12%), e não diferiu 

(P>0,05) entre AG e MI (1,82 e 1,91%, respectivamente). No dia 136 pós-parto o 

menor teor de gordura foi observado em AG (P<0,05), e não diferiu entre MI e SM 

(P>0,05).

O teor médio de gordura no leite das vacas do AG foi 10,26% menor em

relação ao de MI e de SM (Tabela 10). Mesmo com teores médios de gordura no 

leite inferiores aos encontrados na literatura (MARSTON et al., 1992; BROWN et 

al., 1996; RESTLE et al., 2003; RESTLE et al., 2005; ZAMPERLINI et al., 2007), 

nota-se o efeito depressivo (P<0,05) pela inclusão de SCAG no tratamento AG em 

relação a MI e SM (1,73 vs. 1,95 e 1,95%, respectivamente). COSTA et al. (2007) 

avaliando o uso de SCAG na dieta de vacas leiteiras também verificou depressão 

significativa dos teores de gordura no leite (21,17%), comparado ao tratamento 

testemunho, apesar das vacas terem ingerido quantidades superiores às deste 

estudo. 

Um dos possíveis mecanismos da depressão de gordura no leite é a 

ação de ácidos graxos de cadeia longa (presentes no MEGALAC-E®) que inibem 

enzimas responsáveis pela formação da gordura no leite, o que dificulta a 

inclusão de ácidos graxos de cadeia curta, como o ácido acético, na formação da 

gordura (MEDEIROS, 2002).  

O estresse em função da contenção durante a ordenha pode ter 

induzido retenção de parte da gordura na glândula mamária. Pois, a gordura é 

menos densa e miscível que os principais nutrientes do leite (proteína e lactose) 

aqui estudados, sendo assim é liberada, principalmente, ao final da ordenha. Este 

evento fisiológico ocorre devido a descarga de adrenalina que antagoniza com a 

ocitocina (responsável pela ejeção do leite) prejudicando a descida total do leite.

RUSHEN et al. (2001) em estudo realizado com vacas leiteiras da raça 

Holandesa avaliaram diferentes efeitos do estresse durante a ordenha e, 

observaram que vacas em ambientes “não familiar” e sozinhas aumentavam o 

leite residual e diminuíam a secreção de ocitocina. Isso indica que na situação do 

presente estudo vacas de corte primíparas não habituadas ao manejo de 

ordenha, e com realização do mesmo apenas uma vez mensalmente esse 
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mecanismo fisiológico em resposta ao estresse pode ter ocorrido de forma 

intensa.

A inclusão de gordura protegida no suplemento não afetou os teores 

médios de estrato seco total (EST) (P>0,05). Como demonstrado na Tabela 11 

houve aumento do EST no tratamento AG de 24 até 80 dias pós-parto e no SM

diminuiu dos 24 para 52 dias pós-parto, voltou aumentar dos 52 até 80 dias pós-

parto e se manteve constante até 192 dias pós-parto em ambos. O MI não alterou 

o EST ao longo da lactação (Tabela 11). 

Tabela 11 - Médias ajustadas e erro padrão da porcentagem de estrato seco total 

(EST) no leite de vacas primíparas zebuínas suplementadas ou não

no pós-parto.

Médias seguidas de letras minúsculas na coluna diferentes diferem entre si pelo 
teste t ao nível de 5%.

Vacas Angus e Simental diminuíram a concentração de EST no leite de 

60 até 194 dias pós-parto (13,38 a 12,36%; 12,47 a 12,35%, respectivamente) 

(MARSTON et al., 1992). RESTLE et al., (2005) obtiveram valores de EST 

variando de 12,83 a 13,46% quando as vacas foram mantidas em pastagens 

naturais ou cultivadas. Vacas Nelores mantidas em pastagens natural ou cultivada

produziram leite com teores de EST de 13,93 e 13,63%, respectivamente,

superiores aos encontrados neste experimento (RESTLE et al., 2003). 

CERDÓTES et al. (2004) obtiveram teores de 12,52% EST em leite de vacas 

Nelore mantidas em pastagem natural.

TRATAMENTOS

Dias pós-parto AG MI SM

24 9,63b ± 0,30 9,81 ± 0,31 10,13a ± 0,33

52 9,97ab ± 0,27 9,96 ± 0,25 9,76b ± 0,27

80 10,45a ± 0,20 10,25 ± 0,23 10,51a ± 0,22

136 10,44a ± 0,29 10,73 ± 0,28 10,30a ± 0,23

192 10,63a ± 0,49 10,76 ± 0,43 10,87a ± 0,33

Média 10,22 ± 0,11 10,30 ± 0,10 10,32 ± 0,11
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Os resultados de EST aqui encontrados são inferiores aos deste

estudo, possivelmente em função dos menores teores de gordura no leite aqui

determinados em relação aos relatados nos referidos estudos.

Não houve diferenças nos teores de ESD entre os tratamentos dentro 

do período pós-parto (Tabela 12). Foram observadas variações no ESD do leite

apenas no início da lactação nos tratamentos AG, MI e SM (P<0,05). Não houve 

diferença (P>0,05) dos teores médios de ESD do leite entre os tratamentos 

(Tabela 12).

O ESD neste estudo foi inferior aos teores verificados por vários autores 

(BEAL et al., 1990 (8,80%); RESTLE et al. 2003 (8,91%); RESTLE et al. 2005 

(8,84%), respectivamente) e superior aos encontrados por RIBEIRO et al. (1991) 

(8,22%) e BUSKIRK et al. (1995) (8,0%). CERDÓTES et al. (2004) verificaram 

comportamento semelhante dos teores médios de ESD de vacas suplementadas 

ou não aos 21, 42 e 63 dias dias pós-parto (8,60, 8,44 e 8,77%, respectivamente) 

com os dados de ESD da Tabela 12 dos 24 até 80 dias dias pós-parto para as 

vacas que foram suplementadas apesar de serem valores inferiores.

Tabela 12 – Médias ajustadas e erro padrão da porcentagem de estrato seco 

desengordurado (ESD) no leite de vacas primíparas zebuínas

suplementadas ou não no pós-parto.

Médias seguidas de letras minúsculas na coluna diferentes diferem pelo teste t ao 
nível de 5%.

Não foi observado efeito do sexo do bezerro sobre a composição do 

leite das vacas (Tabela 13) (Anexo 3). 

TRATAMENTOS

Dias pós-parto AG MI SM

24 7,99b ± 0,21 7,94b ± 0,21 8,22ab ± 0,22

52 8,26a ± 0,19 8,01b ± 0,17 7,93b ± 0,18

80 8,62a ± 0,14 8,34ab ± 0,16 8,39a ± 0,15

136 8,80a ± 0,20 8,73a ± 0,19 8,46a ± 0,16

192 8,74a ± 0,34 8,70a ± 0,29 8,80a ± 0,22

Média 8,48 ± 0,07 8,34 ± 0,07 8,36 ± 0,07
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RIBEIRO et al. (1991) não encontraram efeito do sexo de bezerros 

mestiços sobre a produção e composição do leite de vacas primíparas Angus e 

Charolês. ZAMPERLINI et al. (2007) não encontraram efeito do sexo das crias 

sobre a composição do leite de vacas Nelore mantidas em pastagem de 

Brachiaria decumbens.

Tabela 13 - Médias ajustadas e erro padrão da porcentagem de gordura, proteína, 

lactose, estrato seco total (EST) e estrato seco desengordurado 

(ESD) no leite de vacas primíparas zebuínas suplementadas ou não 

no pós-parto de acordo com o sexo do bezerro.

SEXO Gordura Proteína Lactose EST ESD

Macho 1,90 ± 0,03 3,50 ± 0,02 4,90 ± 0,03 10,31 ± 0,07 8,40 ± 0,04

Fêmea 1,86 ± 0,05 3,50 ± 0,04 4,88 ± 0,05 10,25 ± 0,11 8,39 ± 0,07
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CONCLUSÕES

A suplementação de baixo consumo no pós-parto para vacas 

primíparas zebuínas proporcionou maior produção média de leite. A inclusão de 

SCAG no suplemento diminuiu a porcentagem de gordura no leite, mas não 

alterou a porcentagem dos demais componentes do leite. O sexo dos bezerros 

não alterou a produção e composição do leite.
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Capítulo 4

CONSIDERAÇÕES FINAIS

1. A suplementação, mesmo de baixo consumo, de vacas primíparas zebuínas 

em lactação melhorou o peso corporal e o ECC. Foi um suporte nutricional, 

mesmo que parcial necessário para o atendimento das exigências nutricionais;  

2. O uso de SCAG no suplemento de baixo consumo proporcionou maior escore 

de condição corporal favorável às vacas zebuínas primíparas, sendo seu uso 

recomendado no suplemento;

3.  A suplementação favoreceu uma maior produção de leite e não teve efeito 

sobre sua composição com exceção do teor médio de gordura do leite que foi 

menor no lote de vaca que ingeriu SCAG, que sugere efeito depressor sobre a

gordura do leite em vacas de corte primíparas zebuínas;

4.  Não foi detectado pico de produção de leite durante a lactação de vacas 

primíparas zebuínas, tendo a mesma mostrada decréscimo retilíneo após o 

parto;

5.  Mesmo sendo de baixo consumo, a inclusão de SCAG e quirera de milho no 

suplemento das vacas, tiveram efeito sobre o desempenho e no peso corporal 

dos bezerros ao desmame;

6.  A inclusão de SCAG e quirera de milho no suplemento de baixo consumo, para 

de vacas primíparas no pós-parto melhorou o índice de prenhez, sendo 

recomendável sua inclusão em suplementos para vacas primíparas.



73

ANEXOS

Anexo 1 - Resumo da análise de variância para peso corporal da vaca (PC), 

escore de condição corporal (ECC) e produção diária de leite (PL).

Fontes de variação GL Pr > F

PC ECC PL

Tratamento (T) 2 0,0002 < 0,0001 0,0058

Período de avaliação (Per) 6 0,1008 0,7595 0,1137

Animal dentro de Per - A (Per) 7 0,0023 < 0,0001 0,0353

Peso do bezerro (Pb) 1 < 0,0001 0,8971 0,0023

Sexo (Sb) 1 < 0,0001 0,0286 0,9382

T x Per 12 0,5465 0,0001 0,6844

CV (%) 8,40 19,84 55,34

Média geral 327,54 2,07 1,41

Anexo 2 - Resumo da análise de variância para peso corporal do bezerro.

Fonte de variação GL Pr > F

Tratamento 2 < 0,0001

Coleta 6 < 0,0001

Animal (coleta) 7 < 0,0001

Sexo 1 0,1059

Tratamento x Per 12 < 0,0001

CV (%) 14,20

Média geral 112,09
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Anexo 3 - Resumo da análise de variância para porcentagem de lactose, proteína, 

gordura, estrato seco total (EST) e estrato seco desengordurado (ESD) 

do leite.

Fonte GL

Pr > F

Lactose Proteína Gordura EST ESD

Tratamento 2 0,6943 0,0878 0,0032 0,7954 0,3299

Coleta 4 0,4005 0,4930 0,4098 0,0666 0,1211

Animal (coleta) 5 0,3143 0,0861 0,7357 0,9306 0,6571

Peso do bezerro 1 0,3582 0,3943 0,8704 0,8183 0,8272

Sexo 1 0,7827 0,9319 0,5244 0,6730 0,8710

Tratamento x Coleta 8 0,8706 0,2916 0,8366 0,6570 0,5598

CV (%) 7,01 7,34 16,85 6,35 5,35

Média geral 4,90 3,48 1,89 10,28 8,39

Anexo 4 – Resumo da análise de variância para ganho de peso diário da vaca

(GPDVACA) e do bezerro (GPDBEZ).

Fonte de variação GL

Pr > F

GPDVACA GPDBEZ

Tratamento 2 <0,0001 0,1484

Coleta 5 0,0011 0,0210

Animal (coleta) 6 0,0005 0,0036

Peso do bezerro 1 0,4271 <0,0001

Sexo 1 0,4393 0,2494

Tratamento x Coleta 10 <0,0001 <0,0001

CV (%) 107,74 39,87

Média geral 0,267 0,694
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Anexo 5 - Porcentagem média de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em 

detergente neutro (FDN) e nutrientes digestíveis totais (NDT) da 

pastagem de Brachiaria brizantha cv, Marandu dos piquetes dos 

tratamentos AG, MI e SM, durante o período experimental (20/11/2006 

a 05/05/2007).

MESES

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai
------------------------------------------ % MS ----------------------------------------------

Piquete (AG) 39,83 39,24 40,42 38,07 36,82 24,35 24,76
Piquete (MI) 44,81 43,73 45,89 41,69 36,71 21,21 24,24
Piquete (SM) 34,82 34,78 34,86 34,71 32,13 22,79 23,13

------------------------------------------ % PB -----------------------------------------------
Piquete (AG) 6,17 6,05 6,29 5,80 5,91 5,63 6,72
Piquete (MI) 5,95 6,13 5,73 6,53 5,95 4,88 6,38
Piquete (SM) 7,50 7,30 7,70 6,91 8,45 5,23 5,84

----------------------------------------- % FDN ---------------------------------------------
Piquete (AG) 75,34 74,83 75,84 73,82 72,03 74,56 73,31
Piquete (MI) 74,03 74,23 73,83 74,63 72,58 75,25 73,81
Piquete (SM) 74,53 74,71 74,37 75,05 70,22 74,67 73,75

------------------------------------------ % FDA ---------------------------------------------
Piquete (AG) 35,17 35,15 35,20 35,11 33,55 36,07 35,60
Piquete (MI) 34,58 34,39 34,77 34,00 34,60 36,11 35,46
Piquete (SM) 35,62 35,67 35,57 35,57 34,91 36,30 36,84

------------------------------------------ % NDT -------------------------------------------
Piquete (AG) 52,37 52,58 52,16 53,00 53,75 52,69 53,21
Piquete (MI) 52,91 52,83 53,00 52,66 53,52 52,41 53,01
Piquete (SM) 52,70 52,63 52,77 52,49 54,50 52,65 53,03
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Anexo 6 - Porcentagem de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em 

detergente neutro (FDN) e nutrientes digestíveis totais (NDT) da 

lâmina foliar da pastagem de Brachiaria brizantha cv, Marandu dos 

piquetes dos tratamentos AG, MI e SM, durante o período 

experimental (20/11/2006 a 05/05/2007).

MESES

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai
------------------------------------------ % MS ----------------------------------------------

Piquete (AG) 33,78 33,24 34,33 31,25 31,16 25,19 24,32
Piquete (MI) 33,82 33,90 33,74 34,07 31,30 21,47 26,96
Piquete (SM) 28,43 27,91 28,96 26,87 37,47 24,07 24,26

------------------------------------------ % PB -----------------------------------------------
Piquete (AG) 9,15 8,88 9,43 8,33 8,95 7,54 9,93
Piquete (MI) 8,36 8,50 8,16 8,86 8,75 6,38 8,71
Piquete (SM) 10,12 11,16 11,37 10,96 10,90 6,67 7,70

----------------------------------------- % FDN ---------------------------------------------
Piquete (AG) 70,52 69,96 71,08 68,84 67,22 70,77 68,67
Piquete (MI) 69,32 69,34 69,31 69,38 67,26 71,83 70,07
Piquete (SM) 68,90 68,52 69,29 67,75 66,83 72,29 71,34

------------------------------------------ % FDA ---------------------------------------------
Piquete (AG) 48,00 47,59 48,41 46,77 44,67 47,14 47,04
Piquete (MI) 44,43 44,78 44,08 45,49 44,04 44,10 44,12
Piquete (SM) 48,95 49,11 48,79 49,44 41,37 43,49 44,17

------------------------------------------ % NDT1 -------------------------------------------
Piquete (AG) 54,38 54,61 54,14 55,08 55,75 54,27 55,15
Piquete (MI) 54,92 54,86 54,88 54,85 55,74 53,83 54,56
Piquete (SM) 55,01 55,21 54,89 55,53 55,92 53,64 54,03


